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“Os valores que
dispomos não nos
permitem cumprir
os acordos
já assinados”
– O alerta lançado
pelo responsável
pela equipa
de voleibol sénior
dos tigres,
José Manuel Ribeiro,
a poucos dias de se
iniciarem os treinos
da nova época

Luz verde do Tribunal de Contas ao Projeto
de Requalificação da Orla Costeira de Espinho

Perseguição acaba em
detenção de dois suspeitos
Passaram semáforos vermelhos

e terminaram na praia

Projeto de Nuno Lacerda Lopes
com prémio internacional
de arquitetura
Escola Básica de Mouriz, em Paredes

Tigres em frente
na Taça
de Portugal
– Sousense
em Espinho,
(domingo, 17 horas)
para o Campeonato
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Obra vai arrancar

(simbolicamente)
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da primeira pedra
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– Bar do Rio Largo

assaltado

na madrugada

de sexta-feira

Levaram o tabaco

e o dinheiro

num balde

de azeitonas
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Projeto de Nuno Lacerda Lopes
distinguido com prémio internacional de arquitetura

A Escola EB1/JI de Mouriz,
s ituada na freguesia de
Mouriz, concelho de Paredes,
projeto desenvolvido pelo
arquiteto espinhense Nuno
Lacerda Lopes, foi distinta
com o prémio internacional
de arquitetura WA Awards
20+10+X 11th Cycle. Este
concurso é desenvolvido pela
WA Community cujo objetivo
é o destaque e publicação de
projetos notáveis com o po-
tencial de inspirar questões
interessantes em torno da
arquitetura contemporânea.

A World Architecture
Community (WA Community
-  www.wor lda rch i tec tu -
re.org) é um fórum global
independente que possui um
extenso banco de dados,
visando tornar-se a “Home
Page” de arquitetos de todo
o mundo. Este diretório glo-
bal, continuamente desen-
volvido e atualizado pela co-
laboração dos seus segui-
dores, fornece um guia para
as práticas contemporâne-
as da arquitetura, proporci-
onando também a oportuni-
dade aos arquitetos/empre-
sas locais de verem o seu
trabalho reconhecido inter-
nacionalmente e discutido
pelos mais proeminentes
profissionais do sector. As-
sim entre as inúmeras obras
que todos os anos são cons-
truídas a Escola de Mouriz
foi distinguida como uma
das mais criativas obras
arquitetónicas.

O critério de seleção dos

premiados tem por base a
novidade, a originalidade e
a criatividade no design que
refletem e inspiram um com-
promisso com a arte da
arquitetura.

A votação dos projetos
submetidos segue um proce-
dimento democrático, onde
são eficazes nas decisões fi-
nais os votos, não só dos
membros comuns da comu-
nidade, como também de um
conjunto de Membros Hono-
rários de todo o mundo e
constituído por um grupo ex-
clusivo de arquitetos convi-
dados, críticos aclamados,
académicos e teóricos, edito-
res de revistas de arquitetura,
curadores e outros especia-
listas de centros de arqui-
tetura e outras organizações,
autoridades de várias insti-
tuições e órgãos governamen-
tais, especialmente interes-
sados em questões arqui-
tetónicas, e que considera-
ram a obra da Escola EB1/JI
de Mouriz, deste professor
da Universidade do Porto,
Nuno Lacerda Lopes, como
um ícone da criatividade e
originalidade da arquitetura.

A escola
tem por base

uma ideia
de paisagem

O projeto desenvolve-se
em dois pisos e dá cumpri-
mento ao programa funcio-
nal de forma a gerir fluxos e
a criar diferentes níveis de
utilização decorrentes de uma
escola com diferentes níveis
de autonomia – núcleo do
pré-escolar, núcleo de primei-
ro ciclo, área comum e espa-
ço desportivo – associando
as dinâmicas próprias de cada
unidade de ensino hierarqui-
zando usos e utilizadores, di-
vidindo percursos e funções.

A escola tem por base uma
ideia de paisagem e, como
um cenário, apresenta-se sem
rivalizar com outras comple-
xidades que os tempos foram
criando, sem lógica aparente
mas com um sentido de vida
bastante presente. Por isso o
seu desenho é linear, a sua
espacialidade desenvolve-se
no interior de uma caixa
revestida a madeira que de-
senha o horizonte, organi-
zando-o.

No fundo parece recupe-
rar memórias dos edifícios
fabris que povoam a zona e
sobretudo a memória que
guardamos deste concelho
que é Paredes.

De aspeto despojado e ri-
goroso, o edifício é marcado
pela cobertura sinuosa, cujo
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Escola Básica de Mouriz, em Paredes
– um exemplo de criatividade, originalidade
e deinspiração para a nova arquitetura

A Escola Básica de Mouriz, em Paredes, cujo projeto é da autoria do arquiteto espinhense Nuno Lacerda Lopes,
foi distinguida com o prémio internacional de arquitetura WA Awards. Entre as várias propostas concorrentes, foi
a obra lusa que se sagrou vencedora em conjunto com outros 20 projetos internacionais, selecionados por um
júri de renome internacional composto por Membros Honorários da WA Awards. O projeto nacional foi considera-
do um exemplo de criatividade, originalidade e de inspiração para a nova arquitetura contemporânea. Esta escola
foi o único projeto nacional distinguido tendo sido selecionado entre inúmeras obras a nível mundial, concorrendo
com países como Espanha, Itália, México, Japão, Inglaterra, China ou Índia, entre outros.

Fotografias: FERNANDO GUERRA|FG+SG|fotografia de arquitectura
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O perfil de

Carlos Nuno

Lacerda Lopes
Carlos Nuno Lacerda

Lopes, é arquiteto e profes-
sor na Faculdade de Arqui-

tetura da Universidade do Por-
to. Autor da tese de doutora-
mento “Projetos e Modos de
Habitar” apresentada em 2007
à Faculdade de Arquitetura da
Universidade do Porto; investi-
ga temas relacionados com a
Inovação em Arquitetura,
Design, Construção, Cenogra-
fia, e Modos de Habitar.

Com larga experiência pro-
fissional em programas de dife-

rentes escalas, dimensões e
complexidade, vem desenvol-
vendo inúmeros projetos de
referência em Portugal e no
estrangeiro através da sua
empresa pluridisciplinar a CNLL.

Movida por este empreen-
dedor a CNLL espelha os valo-
res, metodologias, critérios de
qualidade e a sua ideia de
arquitetura, que assenta no
Homem como a figura central

do espaço construído, num eter-
no apelo aos sentidos e à ines-
gotável vontade de experimen-
tação.

Das obras institucionais às
de habitação coletiva e indivi-
dual; dos espaços empresari-
ais, comerciais e de serviços, à
indústria; dos equipamentos
urbanos ao projeto urbano e de
planeamento; até ao desenho
de cenários para os mais rele-

vantes Teatros Nacionais e para
Televisão, ou através do design
de mobiliário, de produto e de
equipamentos, percebemos
para além do lado empreende-
dor e inovador que coloca no
seu trabalho, o novo entendi-
mento e dinâmica que o profis-
sional criativo adquire na
atualidade, assumindo-se como
agente privilegiado na trans-
formação e na criação de no-

vos espaços, lugares e dese-
jos.

Ao longo da sua atividade,
participou em diversas expo-
sições individuais e coletivas
de Arquitetura, Design e Ce-
nografia, trabalhos que vale-
ram já, em conjunto com a
sua atividade de arquiteto,
vários prémios e diversas pu-
blicações nacionais e interna-
cionais.

movimento no alçado cria uma
ilusão de aparente ‘skyline’ de
cidade. Do edifício, de forma
marcadamente longitudinal,
sobressaem duas superfícies
encerradas, pontuadas pela
repetição aparentemente de-
sordenada do mesmo vão. As-
sim, vãos pontuais dançam ao
longo dos alçados laterais cri-
ando um ritmo vibrante que
contrasta com os topos aber-
tos, de amplos envidraçados.

Uma rigorosa métrica ser-
viu de base ao desenho do
interior, resultando espaços
regulares e ortogonais onde
sobressaem as janelas des-
niveladas, criando jogos de luz,
dinamizando os espaços. A sala
de aula ganha assim nova di-
mensão, deixando de ser um
espaço austero e inflexível, sen-
do aqui um espaço de criativi-
dade e imaginação, que se pre-
tende versátil e sobretudo
polivalente. O movimento cria-
do pela cobertura prolonga-se
para o interior, contagiando os
espaços com a sua linguagem
materializada em desníveis e
grandes diferenças de alturas,
resultando sempre em espaços
diversificados e distintos.

No sentido de gerir fluxos,
dividir percursos e funções, a
nível programático a escola
desenvolve-se de forma sim-

�

ples e imediata, estando loca-
lizado no corpo central os es-
paços referentes ao primeiro
ciclo e zonas comuns, em que
os topos abrigam o núcleo do
pré-escolar e do gimnodes-

portivo. Assim, houve uma pre-
ocupação em distinguir os to-
pos do restante edifício, do-
tando-os de grandes espaços
envidraçados, proporcionando
o prolongamento do pré-esco-

lar e do gimnodesportivo para
o exterior.

Oferecendo uma linguagem
singular, que se distingue da
paisagem e dos demais edifíci-
os, a intervenção procura

compatibilizar os aspetos ne-
cessários à conjugação das di-
nâmicas próprias de cada uni-
dade de ensino, proporcionan-
do uma experiência espacial e
educativa diversificada, dotan-

do os alunos de todas as ferra-
mentas necessárias para um
bom desenvolvimento educa-
tivo. Na ideia de que o espaço,
a arquitetura também nos en-
sina.

Fotografias: FERNANDO GUERRA|FG+SG|fotografia de arquitectura
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Manuel Proença

– O que sente por lhe
ser atribuído este prémio?

“Alguma satisfação pelo
reconhecimento de um traba-
lho que temos vindo a fazer e a
defender ao longo destes anos
de atividade profissional que
têm sido de muita dedicação e
sobretudo de muito trabalho,
paciência e persistência. Desde
cedo que procurei desenvolver
uma arquitetura com base no
homem, nas suas sensações e
emoções, que fosse capaz de
construir uma identidade e, para
além de resolver aspetos
programáticos e de contexto,
fosse capaz de oferecer experi-
ências a quem a utiliza, a quem
habita os edifícios que projeta-
mos e construímos de modo a
não ser uma arquitetura ape-
nas diferente mas, sobretudo,
que procura não ser indiferen-
te. Por isso sinto-me bem, igual
ao que era antes.

O meu objetivo não são os
prémios é, tão-somente, quali-
ficar e procurar melhorar cada
vez mais e de um modo coeren-
te as obras que eu tenho para
projetar e construir para a so-
ciedade e para o meio onde
trabalho”.

– E como tem sido esse

“Nunca quis ser
o ‘melhor da minha rua’,
pelo contrário,
sempre quis
que a ‘minha rua’
desse a volta ao mundo
e que me levasse
a descobrir e a aprender
sempre mais”
Arquiteto Carlos Nuno Lacerda Lopes,
autor de muitos projetos em Espinho
e no estrangeiro
Depois da distinção que lhe foi feita com a atribuição do prémio internacional de

arquitetura WA Awards pelo projeto de arquitetura da Escola Básica de Mouriz, em

Paredes, Carlos Nuno Lacerda Lopes dá conta do seu percurso, da sua filosofia de

vida e das suas ideias, numa entrevista ao jornal Defesa de Espinho.

percurso de conquista?
“Naturalmente que não

tem sido fácil, tem sido de
muito esforço e de muitas
horas sem dormir, com avan-
ços e recuos… cheio de vitó-
rias e derrotas, mas o que
conta será sempre o saldo
final e nessa medida vejo tudo
isto como um percurso longo
e estimulante onde procuro
estar preparado para o fazer.
‘Cai sete vezes, levanta-te
oito’ é assim que vejo o meu
percurso.

Também nunca quis ser o
‘melhor da minha rua’, pelo
contrário sempre quis que a
‘minha rua’ desse a volta ao
mundo e que me levasse a
descobrir e a aprender sem-
pre mais e a melhorar com o
saber de muitos que todos os
dias me ensinam e me fazem
descobrir novas realidades e
novos conhecimentos neste
percurso de eterna e de per-
manente aprendizagem que
eu gosto de fazer e de esti-
mular.

Mas diria que são sobre-
tudo as críticas, as diferentes
opiniões, as contradições que
me estimulam para continuar
e onde gosto de trabalhar e
de lutar. Penso que este
aspeto de seguir um objetivo
e lutar por ele (sem nunca

desistir) tem muito a ver com
a infância, com a vinda para
Espinho, com o desenvolvi-
mento de um espírito de com-
petição que gosto de desen-
volver e aprofundar tanto na
vida como no trabalho, como
arquiteto ou no ensino da
arquitetura, como professor”.

– Tem algum regozijo
especial por a sua obra
premiada ser uma esco-
la?

“É uma pergunta interes-
sante porque gostaria de res-
ponder ‘tenho’ e ‘não tenho’.
Ou seja ‘tenho’ na medida em
que há uns anos atrás, talvez
dez, criei uma linha de inves-
tigação e desenvolvimento no
meu escritório CNLL, para es-
tudar o espaço ‘escola’ e per-
ceber como eram as necessi-
dades de espaço da criança
com vista a uma certa apren-
dizagem e de que modo o
edifício escolar na época se
comportava e se adequava a
esse ideal de escola que os
novos tempos, os novos alu-
nos, pareciam necessitar.

Por outro lado, procura-
mos avaliar as diferentes prá-
ticas pedagógicas e de que
modo poderiam ser alterados
os espaços por forma a tor-
narmos a escola um espaço

flexível, dinâmico e que pu-
desse ser um verdadeiro es-
paço aberto para a comuni-
dade, capaz de ser um lugar
de troca permanente.

Deste trabalho de investi-
gação resultaram várias con-
clusões e várias ideias, solu-
ções para uma nova ideia de
escola. Ao mesmo tempo, pro-
curamos pensar em novos
processos construtivos para
construirmos essas novas
escolas a baixo custo através
de estruturas modulares que
se adaptavam ao terreno, à
sua topografia, ao lote (se
era quadrado ou retangular)
e ao programa, com muitas
ou poucas salas. Consegui-
mos reduzir, com esse novo
processo construtivo, em cer-
ca de 45% o custo da cons-
trução e garantíamos uma

maior eficácia no tempo de
execução. Foi um trabalho
muito interessante de inves-
tigação e desenvolvimento
(I&D) que nos abriu portas
para muitas áreas de traba-
lho, sobretudo à importância
da inovação e da investiga-
ção em arquitetura e nas
PMEs.

Fomos completamente pi-
oneiros a nível nacional nesta
matéria e na mudança estra-
tégica do escritório para ou-
tros interesses e campos.

Nesse sentido, foi uma
aposta completamente no va-
zio e quando todos estavam
preocupados a projetar habi-
tação e condomínios, decidi-
mos ir noutro sentido, no sen-
tido da inovação. Por isso
posso aceitar a ideia do rego-
zijo porque foi uma aposta

ganha e que teve os seus
frutos (passados uns anos).

Recordo que na altura o
Dr. Carlos Gaio, tinha entra-
do para a Câmara Municipal
de Espinho e que alguém do
Ministério da Educação, em
Lisboa, lhe teria dito que ha-
via um ‘arquiteto do norte’
que andava a estudar e a
desenvolver ideias para umas
novas escolas e que era de
Espinho. Acabou por me pe-
dir para lhe apresentar o
modelo que andávamos a
estudar, mas ficamos apenas
por ali. Só muito mais tarde é
que fui apoiado por outras
câmaras e outras pessoas,
corajosas em lutar pelos seus
ideais e que me permitiram
construir alguns destes con-

– “‘Cai sete vezes, levanta-te oito’, é assim que vejo o meu percurso”

– “São sobretudo as críticas, as diferentes opiniões, as contradições

que me estimulam para continuar e onde gosto de trabalhar e de lutar”

– “Foi uma aposta completamente no vazio e quando todos estavam

preocupados a projetar habitação e condomínios,

decidimos ir noutro sentido, no sentido da inovação”
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ceitos que havia estudado e
que agora tem algum reco-
nhecimento”.

Gostava de responder ‘não
tenho’ porque o esforço, dedi-
cação empenho, vontade e
descoberta de oferecer, atingir
e superar a qualidade necessá-
ria para um projeto, para um
edifício ou equipamento é igual
e, de algum modo, podemos
dizer que o programa é indife-
rente. Ou seja, é tão difícil fazer
uma casa como uma cadeira,
depende do nível de exigência
e do que se pretende atingir, de
ter capacidade para perseguir
e sobretudo capacidade para
alcançar. Não podemos ficar só
pelas intensões e pela oralidade.

Para citar apenas alguns
exemplos da nossa cidade que
de um modo geral todos co-
nhecem, diria que entre fazer
as nossas capelas mortuárias,
o Centro Multimeios, o FACE
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho), algumas casas da ci-
dade, alguns interiores e lojas
que fiz, o quiosque da espla-
nada, ou o projeto para o novo
estádio do Sporting Clube de
Espinho, tudo foi encardo com
o mesmo grau de dificuldade e
tudo trabalhado com igual de-
dicação, esforço e vontade de
criação de modo a poder ofere-
cer uma arquitetura capaz de
ser um espelho do nosso tem-
po”.

– Em que medida foi im-
portante estabelecer uma
relação entre o edifício da
escola e os edifícios padrão
da localidade onde se inse-
re?

“Não há arquitetura sem
contexto ou, dito de outra for-
ma, a arquitetura faz-se sem-
pre sobre alguma coisa. Não
vem do nada, tem sempre um
antecedente. Seja o lugar, o
terreno, o cliente, as suas exi-
gências, os seus sonhos, os
seus gostos, as suas capacida-
des financeiras, as suas facili-
dades ou dificuldades, os ma-
teriais que se quer ou pode
utilizar, etc.. Podemos dizer que
arquitetura é um trabalho de
relação, de uma imensa rela-
ção e o contexto é a base para
a criação, por isso é um ato
cultural, envolve pessoas, ma-
térias, processos e modos de
fazer. Constrói o presente, ofe-
recendo-nos o futuro em conti-
nuidade com o passado.

Cabe ao arquiteto interpre-
tar tudo isto e relacionar, de
um modo coerente, todos os
dados que lhe são fornecidos,
às vezes de um modo claro e
transparente, outras escondi-
dos e de um modo confuso.

Daí a paixão e magnificência
de ser arquiteto. Um trabalho
criativo e fantástico dirigido às
pessoas e onde no fim são as
pessoas, os utentes, os habi-
tantes, os elementos mais im-
portantes para a fundação e
para a compreensão do espaço
que constrói a nossa arqui-
tetura. É preciso gostar de pes-
soas para compreender e fazer
arquitetura.

Na minha escola de arquite-
tura, a Faculdade de Arquitetura

da Universidade do Porto, a
única faculdade do mundo que
tem dois professores com
prémio Pritzker de arquitetura
Siza e Eduardo Souto Moura,
onde sou professor e investiga-
dor, ensinamos que a solução
está no sítio. É verdade, mas
também ensinamos que está
com as pessoas, nesse lugar
imaginário que são as suas as-
pirações, volições e expetativas.
Este sentido de pessoa coletiva,
de espaço humanizado, de es-
paço capaz de comunicar uma
cultura ou identidade são, de
facto, alguns dos grandes valo-
res da arquitetura.

A título de exemplo, o nos-
so Centro Multimeios procura
também reinterpretar uma
identidade local, uma certa cul-
tura e recriar, devolvendo aos
cidadãos de Espinho, um edifí-
cio representativo capaz de
surpreender e de criar emo-
ções, ainda hoje, a quem o
visita e o habita. Apesar de ter
já para cima de uma boa deze-
na de anos e de ter demorado
a ser compreendido e integra-
do na mente de alguns, pode-
mos perceber que hoje é um
símbolo iconográfico da nossa
cidade e que continua surpre-
endentemente a motivar, a ins-
pirar e a comunicar quem o
visita e frequenta.

Como dizia um amigo meu
‘(…) neste campeonato de sal-
to em altura é o atleta que tem
de se esforçar em saltar mais
alto e não a fasquia que deve
descer’. É assim que eu vejo a
arquitetura, com os pés na ter-
ra e a cabeça no ar, criando
novos espaços, apontando ca-
minhos e estabelecendo novas
relações”.

– Tem alguns outros
projetos do género em cur-
so?

“Sim, tenho. Em Portugal e
no estrangeiro. Algumas esco-
las, algumas habitações e al-
guns equipamentos que esta-
mos a desenvolver quer em
Portugal quer no estrangeiro,
promovem essa ideia de fazer e
estar na arquitetura. E isto não
tem a ver com a dimensão ou
com o custo ou orçamento.
Tem a ver sobretudo com a
nossa capacidade de interpre-
tar o problema que nos é colo-
cado e qual a melhor resposta
que podemos dar sem compro-
meter a nossa cultura o nosso
modo de ver e de estar no
mundo, os princípios, as re-
gras, a legislação e também os
aspetos simbólicos, de identi-
dade e satisfação que a
arquitetura deve saber promo-
ver e construir.

A título de exemplo, diria
que o Jardim Botânico de Arcos
de Valdevez, o Parque Habi-
tacional do Futungo com 106
mil metros quadrados de cons-
trução, em Luanda, ou o edifí-
cio para Maputo, são alguns
dos trabalhos que estamos a
desenvolver em arquitetura e
que dão continuidade a este
espírito de procura, de escre-
ver novo texto e de compreen-
der o contexto.

Apontam novas ideias e
soluções e nessa medida
estimulam a discussão, a con-

trovérsia e a tomada de posi-
ção. A arquitetura nunca de-
verá ser matéria indiferente.
É mesmo importante, um fac-
to civilizacional, faz parte do
ADN de um povo e, como tal,
é elemento da nossa cultura
e da nossa identidade. Assim
deve ser compreendida e res-
peitada, mas não anulada e
banalizada”.

– É possível fazerem-se
grandes projetos (projetos
do género) em obras públi-
cas fugindo-se do clássico
bloco geométrico?

“ A forma não é um ponto
de partida ou não deve ser. É
importante porque condiciona
a nossa experiência espacial
e porque numa determinada
fase é o primeiro elemento de
comunicação e de compreen-
são do todo arquitetónico.
Hoje em dia, sabemos bem
que não é a forma, é o con-
teúdo que nos satisfaz, por
isso não tenho nada contra o
bloco geométrico ‘puro e duro’
de que gosto e trabalho inú-
meras vezes, resultado do
sonho modernista que se per-
deu, mas tenho também per-
corrido outros caminhos, mais
livres e sensuais.

A nossa realidade é dife-
rente já não há uma rigidez
social ou hierarquias sociais
tudo é mais fluído e permeá-
vel e, nesse sentido, também
a arquitetura neste novo sé-
culo poderá espelhar essa
nova realidade, libertando-se
assim da sua pureza geomé-
trica e desenvolvendo novas
soluções”.

– Tem alguma dedica-
tória especial?

“Aos meus colaboradores e
à minha equipa de trabalho que
tem sido dedicada, incansável
e exemplar no desenvolvimen-
to, avaliação e experimenta-
ção/procura de novas soluções
e desafios que diariamente nos
são colocados. Por outro lado,
todo o meu reconhecimento
aos meus clientes e amigos que
confiam e que depositam os
seus bens e orçamentos nas
nossas mãos para lhe encon-
tramos as melhores e mais jus-
tas soluções para a qualidade
das suas vidas ou a atingirem
os seus múltiplos objetivos. A
todos eles a minha amizade e
gratidão”.

– “Não há arquitetura sem
contexto. Arquitetura é um

trabalho de relação,
de uma imensa relação e o

contexto é a base
para a criação, por isso é
um ato cultural, envolve

pessoas, matérias,
processos e modos de fazer”

– “O nosso Centro
Multimeios procura também

reinterpretar uma
identidade local, uma certa

cultura e recriar,
devolvendo aos cidadãos

de Espinho, um edifício
representativo capaz de

surpreender e de criar
emoções. Apesar de ter já

para cima de uma boa
dezena de anos e de

ter demorado a ser
compreendido e integrado

na mente de alguns,
podemos perceber que hoje

é um símbolo iconográfico
da nossa cidade e

que continua
surpreendentemente a

motivar, a inspirar
e a comunicar quem
o visita e frequenta”

– “Vejo a arquitetura, com
os pés na terra e a cabeça

no ar, criando novos
espaços, apontando

caminhos e estabelecendo
novas relações”

– “O Jardim Botânico de
Arcos de Valdevez, o Parque

Habitacional do Futungo
com 106 mil metros

quadrados de construção,
em Luanda, ou o edifício
para Maputo, são alguns

dos trabalhos que
estamos a desenvolver”

– “O Dr. Carlos Gaio, tinha entrado para a Câmara
Municipal de Espinho e alguém do Ministério da Educação,
em Lisboa, lhe teria dito que havia um ‘arquiteto do norte’

que andava a estudar e a desenvolver ideias para umas
novas escolas e que era de Espinho”

– “Entre fazer as nossas capelas mortuárias, o Centro
Multimeios, o FACE (Fórum de Arte e Cultura de Espinho),

algumas casas da cidade, alguns interiores e lojas
que fiz, o quiosque da esplanada, ou o projeto para o

novo estádio do Sporting Clube de Espinho,
tudo foi encarado com o mesmo grau de
dificuldade e tudo trabalhado com igual

dedicação, esforço e vontade de criação”

– “É tão difícil fazer uma casa como uma cadeira, depende
do nível de exigência e do que se

pretende atingir, de ter capacidade para perseguir e
sobretudo capacidade para alcançar”

– “Só muito mais tarde é que fui apoiado por outras
câmaras e outras pessoas, corajosas em lutar pelos seus

ideais e que me permitiram construir
alguns destes conceitos que havia estudado

e que agora tem algum reconhecimento”

Fotografias: FERNANDO GUERRA|FG+SG|fotografia de arquitectura�
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Detida condutora
com 3,70 g/l
de alcoolemia

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve uma
mulher de 42 anos, no sábado,
às 5 horas da madrugada,  por
condução de um veículo auto-
móvel com uma taxa de
alcoolemia de 3,70 g/l (recor-
de-se que o máximo da taxa de
alcoolemia permitida por lei para
a prática da condução automó-
vel é de 0,5 g/l e que acima de
1,2 g/l já é considerado crime o
que implica a detenção). Os
agentes policiais já haviam de-
tido, na semana passada, nos
dias 20 e 22, mais dois indivídu-
os por condução sob o efeito
do álcool – um homem de 40
anos, por acusar uma taxa de
alcoolemia de 1,47 g/l e um
homem de 31 anos, com uma
taxa de alcoolemia de 1,38 g/l..

Entretanto, na passada se-
mana, a Esquadra de Trânsito
da Divisão Policial de Espinho
registou três acidentes de via-
ção, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros.

Acidente na A1
provoca um morto
e dois feridos um
grave e um ligeiro

Uma colisão entre três au-
tomóveis ligeiros na A1, próxi-
mo de Santa Maria da Feira, na
passada sexta-feira (dia 24),
provocou um morto, um ferido
grave e um ligeiro. O acidente
terá ocorrido cerca das 21.30
horas, ao quilómetro 275, no
sentido norte-sul.

Os feridos foram transpor-
tados para o hospital de São
Sebastião, pertencente ao Cen-
tro Hospitalar de Entre o Douro
e Vouga, em Santa Maria da
Feira.

No local estiveram os bom-
beiros voluntários de Lourosa e
de Espinho e a Guarda Nacional
Republicana que tomou conta
da ocorrência.

Um homem de 82 anos, de
Felgueiras, foi assistido pelos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, na segunda-feira, cerca
das 16.50 horas, no esporão da
praia da Baía. O octogenário
terá sofrido, segundo fonte dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, “um princípio de AVC”,
acabando por ser transportado
para o Hospital Santos Silva,
em Vila Nova de Gaia, onde

ficou internado.
No local estiveram, para

além dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, os nadadores-
salvadores da praia da Baía, a
viatura de socorros a náufra-
gos dos Bombeiros Voluntários
de Espinho que está ao serviço
da Saftynor e a ambulância do
INEM.

Manuel Proença

Octogenário
comprincípio
de AVC
No esporão da praia da Baía

Ainda o temporal
que abanou o palco
da Alameda 8

Por lapso, na passada edi-
ção, omitimos, involuntaria-
mente, os Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, nas opera-
ções de estabilização do palco
da Alameda 8, aquando dos
ventos fortes que se fizeram
sentir no passado dia 14.

De facto foram os Bombei-
ros Voluntários Espinhenses
que estiveram, desde o início,
no comando das operações.
Segundo o comandante dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Pedro Louro, “fomos
acionados às 20.35 horas por
populares para a instabilidade
que o palco estava a apresen-
tar face às fortes rajadas de
vento”.

De imediato, os Bombeiros
Voluntários Espinhenses fize-
ram sair “um veículo pesado
com seis elementos (VUCI),

Perseguição a carro

alegadamente furtado

acaba em detenção

de dois suspeitos
Passaram por semáforos vermelhos
e terminaram na praia

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho (Esquadra
de Intervenção e Fiscalização
Policial), deteve dois homens,
um de 19 anos e outro de 25,
ambos desempregados e re-
sidentes no concelho de Vila
Nova de Gaia, na passada
quinta-feira (dia 23), pelas 7
horas, após a perseguição a
um automóvel, supostamen-
te furtado.

Os agentes policiais sus-
peitaram dos ocupantes do
veículo por os mesmos “terem
denunciado um certo nervosis-
mo” à passagem da viatura da
Polícia. Segundo a PSP, o veí-
culo dos suspeitos “travou brus-
camente e iniciou marcha atrás
numa artéria de sentido único.
Os suspeitos continuaram a
fuga, por artérias da cidade de
Espinho, desrespeitando a luz

vermelha de um semáforo, até
terem abandonado o veículo e
continuado a fuga a pé, em
direção à praia, onde foram
intercetados, manietados e
posteriormente algemados”.

Já nas instalações policiais,
a PSP apurou que “o condutor
do veículo não possuía habilita-
ção legal para conduzir”.

Os dois indivíduos, suspei-
tos de “furto de veículo auto-
móvel” e da “prática do crime
de furto de uso de veículo”
foram presentes ao Tribunal de
Instrução Criminal do Porto, às
14 horas do mesmo dia, tendo-
lhes sido aplicada a medida de
coação de Termo de Identida-
de e Residência.

O veículo foi apreendido
“como medida cautelar”.

Manuel Proença

Foto MP

informamos a PSP e o vereador
Quirino Jesus para que con-
tatasse a empresa de monta-
gem do palco”.

Entretanto, “o local foi iso-
lado e constatamos que o me-
lhor seria cortar as lonas para
que deixassem de provocar re-
sistência ao vento. Para maior
segurança, a operação deveria
ser efetuada com o veículo es-
cada (VE) do Corpo de Bombei-
ros Voluntários de Espinho”,
explicou o comandante dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Pedro Louro.

Que acrescentou:
“Contatei o comandante

Albertino Ventura, que já tinha
conhecimento da ocorrência
pelo presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, uma vez
que também se encontrava no
local. De imediato disponibilizou

o meio necessário”.
Pedro Louro recorda que

nesse dia houve mais solicita-
ções devido ao mau tempo,
“outras duas ocorrências
prioritárias” e, por isso, “a equi-
pa do VUCI saiu do local para as
ir realizar de imediato. Assim
que as terminou, regressou no-
vamente ao local, pelas 21.55
horas, onde já se encontrava o
Veículo Escada do Corpo de
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho a iniciar trabalhos. Deslo-
camos mais dois veículos com
sete elementos, um de coman-
do e um pesado de socorro e
assistência tática (VSAT)”.

Segundo Pedro Louro, “o
trabalho passou essencialmen-
te pelo corte das telas (CB Es-
pinho) escoramento de um dos
pilares do palco (pilar nascen-
te) e pelo escoramento da co-
bertura enquanto era arreada
pelos funcionários da empresa
de montagem do palco (CB
Espinhenses)”.

Por fim, o comandante dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses sublinha que “foi um
trabalho conjunto entre os cor-
pos de bombeiros da cidade, na
área de atuação do Corpo de
Bombeiros Espinhenses”.

Manuel Proença F
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Obra vai arrancar (simbolicamente)
a 10 de setembro
com lançamento da primeira pedra

Obra vai arrancar (simbolicamente)
a 10 de setembro
com lançamento da primeira pedra

O bar/restaurante do Rio
Largo Clube de Espinho foi
alvo de um assalto, de quinta
para sexta-feira da semana
passada. Os larápios estron-
caram a grande de proteção
de uma das portas e a porta,
destruíram uma máquina de
tabaco, levando o dinheiro
nela contido e maços de taba-
co. Para transportarem o ta-
baco, os ladrões entornaram
as azeitonas que se encon-
travam dentro de um balde.

De manhã, quando o ge-

rente do bar ia abrir as portas
deparou com o entulho da pa-
rede onde se encontrava a por-
ta de grades e com a porta
estroncada. Lá dentro, na zona
do bar, estava a máquina de
tabaco destruída, com alguns
maços de tabaco pelo chão e
uma ou duas moedas que fo-
ram esquecidas durante a fuga
dos larápios.

Em oito meses, o gerente
do bar do Rio Largo, Manuel
António, vê, pela segunda vez,
o seu estabelecimento assalta-

do. O reforço que fizera, desde
então, nas proteções das por-
tas, não foi o suficiente para
demover os assaltantes.

Manuel António recorda que
“o método foi idêntico àquele
que foi utilizado neste assalto.
Rebentaram com as proteções
e com as paredes, suposta-
mente com um pé-de-cabra”.

No primeiro assalto, os la-

drões levaram “o dinheiro e o
tabaco da máquina, oito sumos
e oito gelados, e partiram a
caixa registadora para levarem
uns troquitos”. Esta vez, Manu-
el António disse que “só destru-
íram a máquina do tabaco, le-
varam o dinheiro e alguns ma-
ços de tabaco”.

O responsável pelo bar do
Rio Largo não foi capaz de

avaliar os prejuízos causados
pelos larápios, mas adianta que
“o valor contido na máquina de
tabaco deveria ser bastante,
uma vez que tinha sido carre-
gada na terça-feira”. No entan-
to, “a máquina de tabaco não
nos pertence e nós só temos
uma comissão pela venda do
tabaco”.

Quanto aos danos que fo-

ram feitos nas portas acre-
dita que “ainda serão ele-
vados, uma vez que terei de
pagar ao serralheiro e a um
trolha para que sejam repa-
rados”.

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho tomou
conta da ocorrência.

Manuel Proença

Levaram

o tabaco

e o dinheiro

num balde

de azeitonas
Bar do Rio Largo

assaltado na madrugada

de sexta-feira

O Tribunal de Contas va-
lidou  as candidaturas apre-
sentadas pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho para a
valorização da frente de
mar.

A conclusão deste pro-
cesso marca uma viragem

histórica no concelho. O pla-
no de valorização inclui sete
projetos determinantes:
Conclusão da Intervenção-
Requalificação da Marginal
Sul de Espinho e construção
da Praça do Mar, Constru-
ção da Plataforma de Im-

plantação de Apoios à Pes-
ca Artesanal e Construção
de Passadiço e Ciclovia li-
gando o limite norte ao limi-
te sul do concelho.

Os autos de consigna-
ção da empreitada acabam

de ser assinados entre a
Câmara Municipal de Espi-
nho e a empresa adju-
dicatária.

A obra vai arrancar sim-
bolicamente no dia 10 de
setembro com o lançamen-

to da primeira pedra.
Com a concret ização

deste grande projeto de
Requalificação da Orla Cos-
teira, Espinho dá um grande
passo no aproveitamento da
sua frente de mar, garante

equipamentos de qualidade
para a comunidade pisca-
tória e promove uma nova
centra l idade estratégica
para o turismo, economia
local e qualidade de vida
das pessoas.

Luz verde

do Tribunal

de Contas

ao Projeto

de Requalificação

da Orla Costeira

de Espinho

Fotos MP
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OPINIÃO

PARLAMENTO EUROPEU

Regina Bastos

NOVO PACOTE
EUROPEU
DE EMPREGO:
“UMA
RECUPERAÇÃO
GERADORA DE
EMPREGOS”

Desde 2008, a Europa
já perdeu mais de seis mi-
lhões de empregos elevan-
do o número de desempre-
gados para mais de 25 mi-
lhões de cidadãos.

Em Portugal, a econo-
mia sofre uma contração
que não tem precedente e o
desemprego de homens,
mulheres e jovens atinge
recordes históricos. Segun-

do os últimos dados do Gabi-
nete de Estatísticas da União
Europeia (Eurostat), a taxa
de desemprego aumentou
para 15,4% no passado mês
de Julho. Este é o valor mais
elevado alguma vez atingido
para a taxa de desemprego
em Portugal. Em quatro anos,
a taxa de desemprego dupli-
cou no nosso país.

Contudo, as taxas de de-
semprego registam grandes
disparidades no seio da União
Europeia. As taxas mais ele-
vadas cabem à Espanha com
24,8% e à Grécia com 22,5%
enquanto a Áustria e os Paí-
ses Baixos apresentam as ta-
xas mais baixas com respe-
tivamente 4,5% e 5,1%.

O desemprego jovem é
ainda mais preocupante, ten-
do aumentado dramatica-
mente em consequência da
crise económica. A taxa mé-
dia na União Europeia é hoje
superior a 22% e, em alguns
Estados-Membros, supera
mesmo os 50%. A probabili-
dade de um jovem estar de-
sempregado é duas vezes
superior à de um adulto.

Face a estes números dra-
máticos, a Comissão Europeia
mobilizou as suas políticas e
instrumentos. O “Pacote de
Emprego” adotado na comuni-
cação daquela Comissão “Uma
recuperação geradora de em-

prego” é um conjunto de medi-
das concretas para repor a
União Europeia numa situação
de crescimento e para fazer
face a novos desafios estrutu-
rais.

Insistindo agora e sempre
na premissa básica da necessi-
dade de crescimento económi-
co, os Estados-Membros terão
realmente que concentrar os
seus esforços na criação de
emprego. Os meios para isso
devem passar por subsídios à
contratação que criem novos
empregos, pela redução da
carga fiscal sobre o trabalho, e
apoios à criação de novas em-
presas e ao empreendedorismo,
mas também às pequenas e
médias empresas que mantêm
os postos de trabalho.

É preciso que as políticas
nacionais de emprego tenham
presente que as áreas com
maior potencial de criação de
postos de trabalho são a saú-
de, as tecnologias da informa-
ção e comunicação e a econo-

mia verde (que poderá criar 20
milhões de postos de trabalho
até 2020).

Urge reduzir o fosso entre
as qualificações proporciona-
das pelo ensino e as competên-
cias reclamadas pelo mercado
de trabalho. Os Estados-Mem-
bros devem melhorar o plane-
amento e a antecipação das
necessidades de mão-de-obra
e reforçar as competências
necessárias.

Uma das soluções de com-
bate ao desemprego passa pela
mobilidade dos trabalhadores.
A mobilidade da mão-de-obra
na Europa é ainda demasiado
reduzida em comparação com
a dimensão global dos merca-
dos de trabalho e a população
ativa, o que acaba por impedir
ajustamentos na repartição dos
recursos suscetíveis de apoiar
o crescimento económico e do
emprego.

Assim, para melhorar a
livre circulação de trabalha-
dores, o novo Pacote do Em-

prego propõe eliminar os
obstáculos jurídicos e práti-
cos à mobilidade, melhorar
o reconhecimento das qua-
lificações profissionais, me-
lhorar a portabilidade das
pensões e melhorar o co-
nhecimento dos direitos e
obrigações dos trabalhado-
res.

Sublinha-se a ligação en-
tre as políticas e os instru-
mentos financeiros da União
Europeia, otimizando-se a
utilização dos Fundos Estru-
turais para a criação de em-
pregos.

Por último, o novo pacote
do emprego prepara o cami-
nho para uma coordenação e
supervisão reforçadas das po-
líticas de emprego a nível da
União Europeia, em linha com
a governação económica.

A governação social tem
também que estar na ordem
do dia porque os nossos cida-
dãos esperam ansiosamente
por resultados concretos.

Festa do Envio
dos Professores
a 9 de setembro

“Entra, vem, dá!” – é o
mote para o início do novo ano
letivo (2012/2013) com a Festa
do Envio dos Professores 2012/
13, destinada a toda a comuni-
dade escolar do concelho, que
se realiza na Paróquia de Espi-
nho Nossa Senhora da Ajuda,
pelo terceiro ano consecutivo.
A Eucaristia, este ano, com a
colaboração da Escola Sá Couto,
realiza-se a 9 de setembro, pelas
10.30 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Entretanto, integrado nes-
ta iniciativa irá decorrer no
Auditório do Centro Pastoral de
Espinho, no dia 6 de setembro,
pelas 21.30 horas, um momen-
to de reflexão, só para profes-
sores, intitulado “Conversa
com...”, cujo orador será o pá-
roco de Espinho, Anta e Guetim,
padre José Pedro Azevedo.

Festas de Nossa
Senhora da Ajuda
de 9 a 16 de setembro

A majestosa procissão e a
bênção do mar, são duas das
tradicionais iniciativas do pro-
grama religioso das festas em
honra de Nossa Senhora da
Ajuda, padroeira de Espinho,
que terão lugar de 9 a 16 de
setembro.

Eis o programa religioso dos
festejos:

Dia 9 – Às 9.30 horas, Missa
Solene – abertura das festas
com bênção e envio dos pro-
fessores, na Igreja Matriz de
Espinho.

Dia 10 – Ofício de Leituras
na Igreja Matriz de Espinho, às
21.30 horas.

Dia 11 – Oração Mariana na
Igreja Matriz de Espinho, às
21.30 horas.

Dia 12 – Procissão de Velas

da Igreja Matriz de Espinho
para a Capela de Nossa Senho-
ra da Ajuda, às 21.30 horas.

Dia 13 – Novena a Nossa
Senhora da Ajuda na Capela de
Nossa Senhora da Ajuda, às
21.30 horas.

Dia 14 – Novena a Nossa
Senhora da Ajuda na Capela de
Nossa Senhora da Ajuda, às
21.30 horas.

Dia 15 – Batizados de Nos-
sa Senhora da Ajuda na Igreja
Matriz de Espinho, às 16.30
horas; Missa de Vigília na Cape-
la de Nossa Senhora da Ajuda,
às 21 horas.

Dia 16 – Missa de Festa na
Capela de Nossa Senhora da
Ajuda, às 11 horas; majestosa
procissão e bênção do mar, às
16.30 horas.

Um problema entre a fiscalização e as companhas

de Espinho fez com que o presidente da Câmara

Municipal, Pinto Moreira, fosse à feira semanal

para pôr cobro à situação

...com
legenda!

Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA

O tapete de flores é já uma tradição nas festas em honra da padroeira de
Espinho, o que leva os voluntários a prepará-lo com tempo e cuidadosamente

...com
legenda!

Uma senhora, que circulava na Alameda 8, na terça-feira, ao final da

tarde, acabou por ser assistida pela ambulância do INEM, depois de

ter sido, alegadamente, atropelada por um carrinho de pedais

Foto CARLOS SALVADOR
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“Oh Sheep”

“Fado do Homem Crescido”

Trigésima sexta edição marcada

para 12 a 18 de novembro

filmes de 16 países. Já o
continente americano apre-
senta 171 obras de oito pa-
íses, enquanto a Oceânia
está representada por dois
países, que ainda assim sub-
meteram 11 filmes. O conti-
nente africano não fica de

todo esquecido, graças à
inscrição do filme etíope ‘i =
ME 2’.

Em síntese, e “apesar de
todas as adversidades que
o cinema tem vivido em Por-
tugal, o Cinanima orgulha-
se por poder sublinhar que

em 2012 regista o maior
número de inscrição de no-
vas obras de sempre – 952
filmes de 57 países – núme-
ro que supera claramente o
ano de 2011 (879 filmes de
48 países) e ainda o de 2010
(702 filmes de 51 países)”,

sublinha a organização.
O Cinanima é um certa-

me da responsabilidade da
Cooperativa Nascente, em
coorganização com a Câma-
ra Municipal de Espinho e o
patrocínio do ICA e do Pro-
grama Media.

Cinanima recebe
o maior número
de filmes
de sempre

No ano em que o Cina-
nima – Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação
de Espinho, realiza a sua
36.ª edição – marcada para
12 a 18 de novembro – eis
que alcança um recorde his-
tórico de filmes apresenta-
dos para pré-seleção e con-
curso: nada menos de 952
novos filmes, provenientes
de 57 países, e recorrendo
única e exclusivamente às
diversas técnicas do cinema
de animação.

Antecipa-se, assim, um
Cinanima 2012 muito rico
em novas propostas cine-
matográficas e fortemente
competitivo, a permitir, mais
do que nunca, o contacto
com o que de mais significa-
tivo se produz em todo o
mundo no âmbito do cine-
ma de animação.

Na Competição Interna-
cional, o grande destaque
vai para o elevado número
(413) de filmes de ‘Escola’ e
ou ‘Fim de Estudos’, seguin-
do-se a categoria de filmes
com ‘Mais de cinco a 25
minutos de duração’, que
reúne um total de 274. As
obras de curta duração –
até cinco minutos – são 193.
Até mesmo a categoria de
‘Publicidade e informação’
assume uma posição muito
favorável, contanto com 43
novos filmes. Oito é o nú-
mero de longas-metragens
que o júri de seleção terá de
visionar. O cinema de ani-
mação português marca pre-
sença com 45 filmes no con-
curso internacional – núme-

ro que supera claramente
as 28 obras do festival ante-
rior. E na Competição Naci-
onal, que prevê a seleção
para o Prémio António Gaio
de Melhor filme Português –
estão inscritos 34 filmes. E
registe-se ainda que a con-
curso para o Prémio Jovem
Cineasta Português apre-
sentaram-se nada menos de
23 filmes.

Considerando o número
de países participantes nesta
36.ª edição, destaca-se, mais
uma vez, a França, com 138
obras a concurso, seguindo-
se o Canadá, com 80, e o
Reino Unido com 74. A pro-
dução nacional conta com 57
filmes em pré-seleção para o
certame deste ano, ocupan-
do assim a sexta posição no
ranking de países com filmes
na pré-seleção. Ainda de su-
blinhar a presença forte de
países já com participação
habitual no Cinanima, como
é o caso da Alemanha,
Rússia, Holanda, Irlanda,
Itália, Japão, Coreia do Sul,
Taiwan, Espanha, Hungria,
Bélgica, Brasil, Hong-Kong,
Índia, Irão, Israel, entre
outros. Mais invulgares são
os números alcançados por
países que nunca marcaram
presença no certame, tais
como, Equador, Et iópia,
Emiratos Árabes Unidos,
Qatar, Jordânia e Macau.

As 952 obras recebidas
este ano vêm de 57 países
dos quatro continentes. A
Europa inscreveu 568 filmes
de 30 países. A Ásia, por
seu lado, concorre com 201

Fotos DR

Folclore

nos Altos-Céus
O Rancho Folclórico Nossa Senhora

dos Altos-Céus, para assinalar as come-
morações do 30.º aniversário, vai reali-
zar, no sábado, o Festival de Folclore
Altos-Céus 12, que irá contar com a
participação, para além daquela coleti-
vidade antense, do Rancho Típico das
Cantarinhas de Nisa, do Rancho Folcló-
rico e Etnográfico de Santa Maria de
Cárquere (Resende) e Rancho Folclórico
S. Cipriano de Tabuadelo (Guimarães).

Eis o programa:
Sessão Solene comemorativa, na Jun-

ta de Freguesia da Vila de Anta, às 17.30
horas; às 19 horas, jantar/convívio, na
Nave Polivalente de Espinho; às 21.45
horas, Festival de Folclore Altos-Céus
12, no Largo dos Altos-Céus.
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OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO
Serafim Marques

FORÇA
DE VONTADE

Ela gostava de correr.
Certo dia, alguém lhe suge-
riu que tinha de tentar uma
maratona. Pareceu-lhe uma
meta inatingível: quarenta
e dois quilómetros! O limite
da resistência humana! Uma
verdadeira loucura para al-
guém que só corria por gos-
to. Mesmo assim, vá-se lá
saber porquê, decidiu-se a
correr a maratona. Come-
çou por desafiar algumas
amigas "quem corre por
gosto não se cansa e quem
corre acompanhado cansa-

se menos ainda" preparou-se
com treinos adequados e ins-
creveu-se na competição. Ao
quilómetro trinta, porém, as

pernas já não respondiam.
Foi necessário desistir.

Mas a história não termina
aqui. Durante um ano, regres-
sou aos treinos com a firme
convicção de que ‘agora é que
vai ser’. Preparou-se com todo
o empenho de que se sentiu
capaz. Fez das tripas coração
com um propósito firme e deci-
dido: “Desta vez vou conse-
guir. Se me faltarem as forças,
quero lá saber, volto no ano
que vem! Não vou desistir!”.

Correu e correu e correu.
Cansou-se muito, ou melhor,
muitíssimo. Passou-lhe pela
cabeça desistir porque tudo
†absolutamente tudo, sem
exceções †pode passar pela
nossa cabeça. Afastou esse

pensamento como quem afas-
ta um mosquito impertinente.
A decisão estava tomada. In-
sistiu e insistiu e insistiu. Quan-
do avistou ao longe a tão alme-
jada meta, sentiu-se rejuve-
nescer. O último quilómetro foi
um verdadeiro passeio triunfal
por uma avenida da cidade de
Roma. Quando cruzou a raia,
tinham passado mais de cinco
horas de hercúleo esforço. “Va-
leu a pena!” †foram as suas
palavras. “Só não entende isto
quem nunca lutou por um ideal
até ao fim”.

Qualquer ideal que valha a
pena exige uma verdadeira for-
ça de vontade da nossa parte.
A força de vontade não é um
simples desejo genérico de fa-

zer alguma coisa boa †talvez
no dia de São Nunca à tarde
†mas sim um esforço concreto,
sacrificado e continuado por
alcançar um objetivo. A primei-
ra componente da força de
vontade é a decisão firme de
lutar por chegar à meta custe o
que custar. Se essa meta vale
mesmo a pena †a única que
cumpre este requisito radical
chama-se Vida Eterna †o es-
forço nunca será em vão. Mes-
mo que tenhamos a sensação
†tudo pode passar pela nossa
cabeça †de que ficaremos pelo
caminho.

A força de vontade genuína
†não a aparente †suscita em
nós muitas forças ocultas que
só alcançam a sua eficácia quan-

do a meta está clara e a
decisão de esforçar-se tam-
bém. Não basta o desejo ge-
nérico por alcançar um
objetivo. É preciso o esforço
que nos leva a pôr os meios
para que essa meta idealiza-
da possa ser alcançada. Como
alguém dizia, não basta sen-
tirmos sede, é necessário o
esforço continuado por cami-
nharmos até à fonte por muito
longe que ela esteja.

Se falta força de vontade,
as metas na vida reduzem-se
ao mais imediato, ao mais
fácil de realizar. Pode-se so-
nhar com ideais maravilho-
sos, mas acaba-se escravo
dos gostos passageiros e
efémeros.

MARTÍRIO
DE SÃO JOÃO
BAPTISTA
– 29 DE
AGOSTO

A Igreja sempre come-
morou o dia da morte dos
seus santos e nunca o dia do
seu nascimento.

Há porém duas exceções:
Santa Maria, Mãe de Deus,
porque nasceu sem pecado
original e cuja festa ocorre a 8
de setembro e João Baptista
o Precursor de Jesus e que foi
santificada ainda no ventre

de Santa Isabel, sua mãe, quan-
do ouviu a voz de Maria, já
grávida de Jesus, aquando da
visitação e cuja festa ocorre a
24 de junho.

Estas festas fazem parte da

tradição dos cristãos, bem como
a que celebramos a 29 de agos-
to – o martírio de João Baptista.
No calendário litúrgico da Igre-
ja, esta comemoração iniciou-
se em França, no século V,
sendo introduzida em Roma no
século seguinte. A origem da
comemoração foi a construção
de uma igreja em Sebaste, na
Samaria, sobre o local indicado
como o do túmulo de São João
Baptista.

João era primo de Jesus e
foi quem melhor soube levar
ao povo a palavra do Mestre.
Jesus dedicou-lhe uma gran-
de simpatia e respeito, como
está escrito no evangelho de
São Lucas: “De facto vo-lo
digo, dentre os nascidos de
mulher, nenhum foi maior que
João” (Capítulo 7, 28). João

Baptista foi o precursor do
Messias. Foi ele que batizou
Jesus no rio Jordão e prepa-
rou-lhe o caminho para a pre-
gação entre o povo. Não teve
medo e denunciou o adulté-
rio do rei Herodes Antipas,
que vivia com sua cunhada
Herodíades.

A ousadia do profeta des-
pertou a ira do rei, que imedi-
atamente mandou prendê-lo,
apesar de ter simpatia por
João Baptista que permane-
ceu na prisão de Maqueronte,
na margem oriental do mar
Morto, por três meses.

 Aconteceu que durante
uma festa, chamemos-lhe an-
tes orgia, no palácio daquela
cidade, a filha de Herodíades,
Salomé, instigada pela per-
versa mãe, dançou para o rei

e seus convidados. A bela
moça era uma exímia dança-
rina e tinha a exuberância da
juventude, o que proporcio-
nou a todos, que já deviam
ter bebido boa quantidade de
bebidas generosas, um espe-
táculo muito aplaudido.

No final, ainda entusiasma-
do, e com pouco discernimento,
o rei Herodes disse à jovem que
pedisse o que quisesse como
pagamento, porque nada lhe
seria negado e confirmou as
suas palavras com juramento,
Por conselho da mãe, ela pediu
a cabeça de João Baptista numa
bandeja.

Contrafeito, mas por causa
do juramento (1) e dos convi-
dados, o rei mandou que os
carrascos fossem decapitar
João Baptista.

 Algum tempo depois, o
carrasco trazia a cabeça do
profeta em um prato, en-
tregando-a a Salomé que
por sua vez a deu à mãe. O
martírio por decapitação de
João Baptista, que nos o
evangelista São Marcos,
ocorreu no dia 29 de agos-
to, um ano antes da Paixão
de Jesus.

João Baptista, encerrou,
com o martírio a sua missão
de profeta precursor do Mes-
sias.

(1) Os juramentos e as
promessas de conteúdo imo-
ral não se devem fazer. E, se
se fizeram, não se devem
cumprir. Esta é a doutrina da
Igreja, resumida pelo Cate-
cismo Maior de S. Pio X, nº
383.

VOLTOU
O FUTEBOL,
GRAÇAS
A DEUS!

O relativo sucesso que a
seleção nacional de futebol ia
conseguindo no Euro2012
anestesiou os portugueses,
levando-os a esquecer a crise
e muita gente a fazer figura
de rico, com destaque para a
Federação de Futebol (FPF)
que tratou dos seus “operári-
os” (os jogadores) com luxos
muito acima das selecções de
outros países mais ricos do
que o nosso (as despesas de
alojamento na Polónia eram
as mais caras de todas as
dezasseis seleções participan-
tes!). Face às críticas desse
esbanjamento e que poderia
ofender milhares de portu-
gueses a passarem por difi-
culdades, a direção da FPF
veio dizer que tudo aquilo não

custava um cêntimo aos im-
postos dos portugueses, por-
que a federação tinha obtido,
com a sua participação no tor-
neio muitos milhões para os
cofres da instituição. Falou ver-
dade o porta-voz da FPF, mas
isso não retira argumentos
morais e fundamento das críti-
cas, porque, de facto, assim é,
mas acabamos por ter uma FPF
rica num país pobre e cujo
futebol vai penando por falta
de recursos financeiros que lhe
permita a sustentabilidade e a

sobrevivência, até para formar
jogadores portugueses para
servirem a seleção. Aliás, um
influente dirigente dum clube
grande, tinha dito algum tem-
po antes que a FPF era a única
instituição/empresa portugue-
sa que se dava ao luxo de ter
milhões de euros em depósitos
a prazo na banca. Acrescentou
ainda que gerava essa riqueza
sem ter operários ou fábricas
pois estes (os jogadores) per-
tenciam aos clubes. Contudo,
estas críticas e os seus eventu-
ais incómodos amenizaram com
a oferta de viagens e estadias
para assistirem a alguns dos
jogos da seleção.

A seleção “morreu na praia”
pois o terceiro lugar soube a
pouco para quem (os portu-
gueses habituados a exageros
no futebol) tinham expectati-
vas elevadas, isto é, sermos
campeões. Só perdemos com
dois colossos (económica e fu-
tebolística – Alemanha e
Espanha) e ganhámos a três
seleções de países semelhan-
tes ao nosso (Dinamarca,
Holanda e República Checa).

As “contendas” desportivas,
através das seleções nacionais,
representam hoje as batalhas
de outros tempos travadas en-
tre os exércitos nacionais tal os
exacerbados nacionalismos que
envolvem os adeptos de cada
país, nem sempre de forma
pacífica, porque uma derrota
num jogo é equiparada a uma
batalha perdida contra a nação
rival, ainda mais se as feridas
das guerras reais ainda não
estiverem saradas. É claro que
há bons e maus exemplos, isto
é, povos com um elevado ‘fair
play’ e outros no oposto, em-
bora as ‘batalhas’ mais violen-
tas sejam perpetradas por
hooligans, aqueles a quem as
batalhas reais de outros tem-
pos fazem falta para os aman-
sar. Ali poderiam manifestar a
sua bravura e heroísmo.

Enquanto o futebol dava os
primeiros pontapés da nova
época, começaram os jogos
olímpicos (JO), este sim o mai-
or acontecimento desportivo a
nível mundial, pois nele partici-
param atletas de mais de du-
zentos países, embora com

enormes desigualdades, mais
correlacionadas com a riqueza
e desenvolvimento e não tanto
com a dimensão geográfica e
populacional de cada país. É
nos desportos individuais que o
espírito olímpico (“Citius, Altius,
Fortius”, que significa mais rá-
pido, mais alto e mais forte) é
levado ao extremo e onde os
exemplos de coragem, compe-
tência e perfeição mostram as
diversas faces do desporto.
Lágrimas de alegria reveladoras
dos sacrifícios passados para
conseguir o êxito e a glória,
mas também de tristeza. Mui-
tas são as lições que esses
‘heróis’ (“os nossos heróis”-
chavão muito utilizado pela
nossa imprensa, sempre pródi-
ga no aproveitamento emocio-
nal destes acontecimentos) nos
deram, por vezes praticantes
de modalidades das quais só
ouvimos falar nos JO, e que
voltarão ao seu anonimato,
porque vivemos no “país da
bola” que monopoliza a nossa
imprensa desportiva e gene-
ralista. E depois são os mes-
mos que dizem que não temos

desporto em Portugal. A cul-
pa desta triste realidade é de
muitos, mas a da imprensa é
bem maior. Voltou o futebol,
graças a Deus, e assim, po-
bres de nós, já temos com
que nos entreter com a suas
“guerras”, porque os aspetos
negativos superam os positi-
vos do futebol português.

Na atualidade, os JO são
muito mais do que manifes-
tações desportivas, e acima
de tudo exibição do poder
das nações mais ricas. São
como uma “guerra” cujas
vitórias nas batalhas se
medem pelo número de
medalhas ganhas, para
gáudio da imprensa que, no
nosso país, até fez chacota
pelo facto dum só atleta
americano já ter ganho mais
medalhas do que Portugal,
desde que participa nos JO.
É uma realidade, reveladora
não só da nossa dimensão,
mas da nossa “pobreza
desportiva”. Mas fazer cha-
cota disso é baixo jornalismo
e também ela sinónimo dou-
tro tipo de pobreza nacional.

Professor procura T1 para arrendar
No centro de Espinho, em prédio de

construção muito recente, totalmente
equipado e mobilado, com bastante luz natural

e eventualmente c/ garagem.

92 518 5789

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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Uma vez mais, Espinho
esteve além-fronteiras, na
Croácia, desta feita represen-
tado pelo Rancho Regional
Recordar é Viver de Paramos,
a convite da Federação do
Folclore Croata, onde partici-
pou em dois festivais interna-
cionais de folclore CIOFF –
nos primeiros três dias no
leste da Croácia, em Brodski-
Stupnik, nos outros três, jun-
to a Zagreb, em Zdencina.

Estiveram presentes di-
versos grupos representan-
do os seus países. Além de
Portugal esteve França, Itá-
l ia ,  L i tuânia,  Es lovénia,
Polónia, Hungria, Roménia

Espinho muito aplaudido
e bem conceituado na Europa
Onze dias de digressão
do Rancho Recordar é Viver
de Paramos até à Croácia

RESIDÊNCIAS SÉNIORES * LAR DE IDOSOS * CENTRO DE REPOUSO
Somos uma solução de Cuidados Especializados para TODOS,

tendo uma pronta resposta tanto para residentes

temporários (fins de semana, férias), como permanentes

ENFERMAGEM  l  FISIOTERAPIA  l  SERVIÇO MÉDICO
LAZER E CULTURA  l  CAPELA  l  CABELEIREIRO  l  ANIMADORES

Serviço de apoio ao Cliente:

Tlf. 220 825 096   l   Tlm. 933 126 860

www.seniorresidence.pt   l   geral@seniorresidence.pt
Rua da Presa, 118 - 4505-283 FIÃES - S.M. FEIRA

e Croácia, com vários gru-
pos.

Uma vez mais o folclore
do Rancho Regional Recor-
dar é Viver foi imensamente
apreciado e muito aplaudido,
pois o que apresentou foi
constituído pelos verdadeiros
valores e tradições do nosso
povo e dos nossos antepas-
sados e não por escolas de
dança, com coreografias a
gosto do diretor artístico,
como a grande maioria dos
grupos europeus.

De salientar que na missa
onde estiveram os diversos
grupos, foi a Portugal que
coube os momentos mais im-

portantes da homilia, onde
foram entoados cânticos de
Fátima e a própria “Mira-
culosa”.

O Grupo esteve instalado,
nos primeiros três dias num
hotel Rural inserido numa
imensa e bela quinta vinícola
e, nos restantes dias em ca-
sas de famílias, numa zona
profundamente agrícola.

Em contato direto com a
natureza, com a agricultura,
por sinal bastante industriali-
zada, com a fauna e a flora,
incluindo reservas naturais,
não podia ser maior e melhor
a receção e acolhimento que
o grupo podia ter, sem es-

quecer a própria gastronomia.
Foram dias com muito calor,
pois as temperaturas ronda-
ram sempre os 30 a 35 graus
centígrados. Houve muita ale-
gria, satisfação, convívio,
partilha, intercâmbio e visi-
tas várias a locais e monu-
mentos históricos de interes-
se para a humanidade.

Todas as noites, após os
festivais, houve música, dan-
ça e muita animação.

Tudo isto serviu para que
houvesse troca de diferentes
hábitos e culturas não haven-
do entrave e dificuldade de
comunicação entre as várias
línguas.

A cultura e as praias de
Espinho despertaram o inte-
resse de toda aquela gente
que por certo quererão cá vir
para assim sentir e ver com
os seus próprios olhos, aqui-
lo que o ‘Recordar é Viver’

lhes transmitiu.
Foram seis mil e quinhen-

tos quilómetros de estrada,
desde o dia 15 ao dia 26 de
agosto, com passagem e visi-
tas a Pádova e Loudes, que
enriqueceram sobremaneira,
todos os membros e o pró-
prio ‘Recordar é Viver de Pa-
ramos’, bem como a nossa
cidade e o nosso concelho.

Domingos Sá

Fotos RITA CAMILO
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Rim com o transplante da esponja de colagénio

Marcação de FDCs na zona transplantada

inflamadas há uma estrutu-
ração celular que mantém a
reação imuni tár ia .  Es ta
estruturação é mantida por
um tipo de células, chama-
das de Células Fol ículo-
Dendríticas (FDCs), que pro-
movem o início e a manu-
tenção da inflamação. Até
agora não se sabia a origem
destas células. Inicialmente
pensava-se que, tal como
todas as outras células que
participam na inflamação, as
FDCs circulavam no sangue,
pois só assim poderiam che-
gar a qualquer área inflama-
da do corpo. No entanto, cedo
ficou provado que estas célu-
las não têm origem nas célu-
las sanguíneas, o que levou à
pergunta sobre quais as célu-
las que poderão originar FDC
em qualquer parte do corpo.
No estudo onde participou o
espinhense Oliveira Martins,
ficou provado que os perici-
tos são as células progeni-
toras das FDC. Estes pericitos
são um tipo de células que
revestem os vasos sanguíne-
os e outras membranas. Nes-
te estudo foram derivados
pericitos da camada gorda ab-
dominal de um ratinho e fo-
ram incorporados em espon-
jas de colagénio. Por sua vez,
estas esponjas foram trans-
plantadas em rins de ratinhos
transgénicos que não têm
FDCs. Mostrou-se que após o
transplante estes ratinhos
transgénicos passaram a pro-
duzir FDCs e a montar reações
inflamatórias tradicionais.

José Nuno Oliveira Martins
integra grupo de estudo
que desvendou o mistério
da origem das células
que fazem o “esqueleto”
das áreas inflamadas
Com os resultados publicados

na prestigiada revista Cell

A inflamação é o princi-
pal problema de doenças
graves ,  como a  a r t r i t e

reumatoide, esclerose múl-
tipla, diabetes tipo I, entre
outras. Em todas as áreas

O jovem espinhense José Nuno Oliveira Martins
integrou o grupo de estudo que desvendou o mistério
da origem das células que fazem o “esqueleto”
das áreas inflamadas. Os resultados foram
publicados na prestigiada revista Cell e contou
com a participação de centros de investigação suíços,
australianos e norte americanos.
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‘Ler
e ilustrar
histórias’

A Festa do Livro, na Ala-

meda 8 em Espinho, está a

aproximar-se do seu termo

que é já no dia 9 de setem-

bro e, revelou-se um enor-

me êxito no que respeita ao

número de visitantes tal

como de atividades aí de-

senvolvidas, desde a sua

abertura.

As crianças foram con-

templadas com várias ativi-

dades tendo tido uma enor-

me participação e decorrido

com muita alegria, partilha

e imaginação.

Na Feira do Livro, patro-

cinada pela Livraria ABC, vi-

veram-se momentos de ver-

dadeira magia e alegria.

No dia 22 pelas 17.30

horas a atividade ‘Ler e Ilus-

trar Histórias’, coordenada

pelas professoras Cândida

Ribeiro e Isabel Pelaez foi

especial, pois, contou com

a presença da escr itora

Manuela Mota Ribeiro que

dialogou com as crianças

presentes sobre os seus li-

vros e personagens e en-

cantou-os com os seus bo-

necos, criados para tornar

mais reais e interessantes

as suas histórias.

A história escolhida para

esta sessão foi: “Rosinha,

Uma Ursinha Feliz”.

As crianças com a sua

presença e ideias foram dan-

do verdadeiras lições de

magia, ingenuidade, criati-

vidade mas sobretudo ver-

dade.

Todos sabemos que a

vida é um sonho… e é

exatamente sonhando que

elas vão participando sema-

nalmente nesta atividade a

decorrer todas as quartas-

feiras na Feira do Livro.

E por que onde há histó-
rias há ilustrações é um
gosto ver as crianças, logo
a seguir, participarem no
habitual Workshop de Ilus-
tração.

As mãozitas movimen-
tam-se no papel vazio cri-
ando desenhos e persona-
gens fazendo nascer uma
«obra» sua e que é partilha-
da com todos, ficando ex-
postas no espaço da Feira
do Livro.

Restam duas sessões
desta atividade sendo todas
gratuitas.

Segundo as coordenado-
ras da atividade a grande
adesão é de crianças vera-
neantes e dos arredores de

Espinho (Silvalde e Para-
mos) e interrogam-se mes-
mo sobre onde andam as
crianças de Espinho?

As palavras são a cum-
plicidade para o sucesso e,
ler em voz alta as palavras
que habitam nos livros, cria
essa cumplicidade com as
crianças e vai paulatinamen-
te aproximando a literatura
das mesmas.

Com as histórias lidas
mas também com as da tra-
dição oral pretendem as
duas professoras divulgar o
riquíssimo património da
Cultura Portuguesa e sobre-
tudo criar laços de afeto e
valores à volta das histó-
rias.

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

TÁXIS
de 5 e 7
lugares
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O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, a convite
do Rancho Folclórico da Ri-
beira de Santarém partici-
pou no passado sábado, e
depois da excelente presta-
ção em Alicante na passada
semana, no “Festival Rio
Tejo 2012”, inserido nas
comemorações do 40.º ani-
versário do grupo organi-
zador, que decorreu na fre-
guesia da Ribeira de San-
tarém, naquele concelho,
tem do como cenário de fun-
do a Ponte D. Luiz, que une
os concelhos de Santarém e
Almeir im inaugurada em
1881.

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde foi o quar-
to grupo a subir ao palco,
onde mais uma vez mostrou
aos presentes o folclore da

região onde está inserido.
Neste encontro estive-

ram ainda presentes, para
além do grupo anfitrião, o
Grupo Folclórico Danças e
Cantares da Fonte Senho-
ra, de Alcochete, Rancho
Folc lór ico S.  Miguel  do
Milharado, Mafra e o Ran-
cho Folclórico da Sociedade
Recreativa de Cabeça Vea-
da, de Porto de Mós.

Esta participação teve o
intuito de retribuir a visita do
Rancho da Ribeira de San-
tarém ao Festival Internacio-
nal de Folclore de Espinho
“Tradições do Mundo”, do
passado dia 28 de julho.

Apos um mês de agosto
com bastante atividade, o
Rancho de Silvalde gozará
um pequeno período de féri-
as, estando já agendado para

o dia 8 de setembro um En-
contro de Folclore inserido
nas Festas da Nossa Senho-

ra das Dores, em Silvalde,
com a participação do Grupo
Infantil e adulto do Rancho

de Silvalde, o Rancho Folcló-
rico “A Rusga de Arcozelo” e
o Grupo de Danças e Canta-

res de Santa Maria do Oli-
val.

Francisco Moreira

Rancho
Folclórico
S. Tiago
de Silvalde
no Festival
“Rio Tejo 2012”
em Santarém
O quarto grupo a subir

ao palco apresentando

o folclore da região

onde está inserido
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«Defesa de Espinho» - 4196 – 2012-08-30

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente

da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que,

em conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de

18 de Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 7 de Setem-
bro de 2012, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da Junta

de Freguesia, a 1.ª Sessão Extraordinária desta

Assembleia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO ÚNICO — Reorganização Administrativa do

Território das Freguesias – Parecer sobre a Agregação de

Freguesias no Município.

Vila de Anta, 24 de agosto de 2012

O Presidente da Assembleia,

a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA

EDITAL

«Defesa de Espinho» - 4196 – 2012-08-30

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

...com legenda!
A segunda edição da Festa do Pescador, em Silvalde,

organizada pela Junta de Freguesia, junto ao Bairro Piscatório,

foi um sucesso, com música ao vivo e as tasquinhas, à beira-mar

Foto VÍTOR LANCHA

A empresa Eurospuma,

sedeada em Espinho, está

entre as entidades selecio-
nadas para figurar no Livro

Prémio Mobis 10 anos, uma

obra de referência lançada
em todo o país, que inclui as

marcas e outras entidades

que mais se destacaram ao
longo de uma década no

setor da decoração e do

mobiliário em Portugal.
O livro será apresentado

na XI Gala Prémio Mobis,

que irá decorrer no Casino
da Figueira da Foz, a 26 de

outubro próximo. São espe-

rados cerca de 300 convida-
dos, entre os quais se en-

contram as principais per-

sonalidades e empresas do
setor, assim como altas in-

dividualidades do mundo

político, empresarial e asso-
ciativo. No mesmo evento

será atribuída a Etiqueta de

Qualidade aos melhores es-
paços comerciais pela Asso-

ciação Portuguesa de Co-

mércio Mobiliário.
O Prémio Mobis consti-

tui-se como uma iniciativa

única em Portugal, promo-
vida pela revista Mobiliário

em Notícia e que há mais de

uma década distingue, to-
dos os anos, as melhores

marcas de mobiliário, deco-

ração e artigos para a casa
no país, funcionando como

um reconhecimento do mé-
rito e um estímulo à inova-

ção e à descoberta de talen-

tos.
Tem acompanhado o

crescimento do setor da

decoração e do mobiliário
no mercado internacional –

só o mobiliário exporta anu-

almente cerca de 900 mi-
lhões de euros – onde é

cada vez mais reconhecido

pela sua qualidade e design.
Neste sentido, em janeiro

deste ano o Prémio Mobis

distinguiu marcas portugue-
sas e compradores estran-

geiros na Embaixada de Por-

tugal em Paris. Já em 2006
havia realizado uma grandi-

osa gala em Madrid, com o

mesmo objetivo.
No dia 26 de outubro, o

setor da decoração e do mo-

biliário português estará de
olhos posto no casino da

Figueira da Foz para mais

uma grandiosa Gala Prémio
Mobis.

Com a finalidade a apresentação de um projeto que assenta no conceito, marketing
de redes, onde cada um pode propor-se trabalhar em regime de autoemprego
(empresário), um grupo de cidadãos reuniu, no passado dia 18, no Hotel Nery, em
Espinho. O evento foi organizado pelos empresários independentes já afetos ao projeto,
Palmira Alves, Sérgio Barracha, Mariana Carvalho, Fernando Silva e Manuel Carvalho.

Na verdade, a novidade da proposta tem a ver com o facto de que, cada empresário
pode criar um negócio sem vendas e assente unicamente no
consumo próprio de bens de primeira necessidade.

Segundo os organizadores, “é visível que o nicho de mercado
que transaciona este tipo de bens continua rentável e vivo já que
todos temos por obrigação adquiri-los pela sobrevivência quando
mais não seja”.

O Evento (conferência) contou também com a presença de
alguns representantes de entidades locais de ajuda às comunida-
des que tomaram conhecimento do projeto, e que, de acordo com
os organizadores, “muito poderão contribuir para a sua divulga-
ção e desenvolvimento”.

A organização ficou, entretanto de promover a divulgação de
outras ações de divulgação que serão tomadas no futuro e que
“serão dadas a conhecer pelos meios apropriados”.

Eurospuma
em obra
de referência
em Portugal
A figurar no Livro 10 Anos
Prémio Mobis

Empresários independentes
apresentam novo projetoPess

oas

Negó
cios&
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I LIGA
Académica -Olhanense .................. 1-1
SC Braga-Beira-Mar ...................... 3-1
FC Porto-V. Guimarães .................. 4-0
Moreirense -Nacional .................... 3-1
Estoril-P. Ferreira .......................... 1-1
Marítimo-Gil Vicente ...................... 0-0
V. Setúbal-Benfica ........................ 0-5
Sporting-Rio Ave ........................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 2  1  1 0 7-2 4
FC Porto  2  1 1  0 4-0 4
Braga 2 1  1 0 5-3 4
Moreirense  2 1  1  0  4-2 4
Olhanense  2  1 1  0 3-2 4
Marítimo  2  1 1 0 1-0  4
Rio Ave 2 1  0  1 1-1  3
Académica 2 0 2 0 4-4  2
P. Ferreira 2  0  2  0 2-2 2
Gil Vicente 2  0  2  0 0-0 2
Estoril 2  0 1 1  2-3 1
Beira-Mar 2 0 1 1  4-6  1
Nacional 2  0  1  1  3-5  1
Sporting 2  0 1 1  0-1 1
V. Guimarães 2  0 1 1  0-4  1
V. Setúbal  2  0 1  1  2-7  1

Próxima jornada
V. Guimarães-Estoril
Olhanense-FC Porto

Gil Vicente-V. Setúbal
Beira-Mar-Moreirense
Rio Ave-Académica
P. Ferreira-Braga
Benfica-Nacional
Marítimo-Sporting

II LIGA
Marítimo B-V. Guimarães B ............ 2-0
Arouca-Oliveirense ........................ 2-1
Atlético-Sporting B ........................ 1-3
Sp. Covilhã-Penafiel ...................... 0-1
Braga B-U. Madeira ....................... 1-1
Santa Clara-Tondela ...................... 0-0
Freamunde-Portimonense .............. 1-3
Trofense-Leixões .......................... 0-1
FC Porto B-Desp. Aves .................. 1-2
Feirense-Naval .............................. 0-0
Benfica B-Belenenses .................... 6-0

Classificação
J V E D F-C P

Arouca 4 3  1  0  9-3 10
Belenenses 4 3  0 1  8-8 9
Sporting B 4 3 0 1 6-3 9
Leixões  4 3 0  1  3-1 9
Desp. Aves 3 2 1 0 5-2 7
Oliveirense 4 2 1  1  4-3 7
Benfica B  4 2 1  1 13-6 7
Marítimo B 4  2 0 2  4-2 6
Trofense 4 2  0  2 4-5  6
Penafiel 4 2  0 2 3-5  6
U. Madeira  3 1 2 0  3-2 5
Tondela  4 1  2 1 4-4 5
Naval 4  1  2  1 3-4 5
Portimonense  4 1 1 2 6-7 4
Santa Clara  3  1 1 1  4-5 4
V. Guimarães B  4 1 1  2 2-3  4
FC Porto B  4  0 3 1 4-5  3
Braga B 4  0 3 1 3-4  3
Atlético  4 1 0  3  2-7 3
Sp. Covilhã  4 0  2 2 2-4 2
Feirense 4 0  1 3 3-8 1
Freamunde 3 0 0 3 2-6 0

Próxima jornada
U. Madeira-Benfica B
Sporting B-Marítimo B
Oliveirense-FC Porto B
Desp. Aves-Santa Clara

Belenenses-Naval
Portimonense-Feirense
V. Guimarães B-Arouca

Sp. Covilhã-Atlético
Tondela-Braga B
Penafiel-Trofense

Leixões-Freamunde

II DIVISÃO – 1.ª jornada
Zona Norte

Ribeirão-AD Fafe
Limianos-Infesta

Mirandela-Tirsense
Padroense-Varzim
Vizela-Amarante

Vilaverdense-Boavista
Famalicão-Gondomar
Desp. Chaves-Joane

Zona Centro
S. João Ver-Anadia
Ac. Viseu-Cesarense

Tocha-Operário
Coimbrões-Lusitânia
Cinfães-Nogueirense

Tourizense-Pampilhosa
Bustelo-BC Branco

Sp. Espinho-Sousense
Zona Sul

Fátima-Sertanense
Mafra-Louletano

1.º Dezembro-Casa Pia
Carregado-Ribeira Brava
Quarteirense-UD Leiria
Farense-Fut. Benfica

Torreense-Pinhalnovense
Oriental-Oeiras

Tigres em frente na Taça de Portugal
Domingo, às 17 horas, no Estádio Comendador Manuel de Oliveira

Violas, o primeiro jogo do campeonato
A equipa de futebol sénior

do Sporting Clube de Espinho,
com um golo obtido por Cape-
la, na segunda parte, aos 56
minutos, apurou-se para a II
Eliminatória da Taça de Portu-
gal, vencendo o União de Tires
(III Divisão, Série E) por 1-0.
Os tigres sentiram imensas di-
ficuldades ante uma equipa
adversária batalhadora e em-
penhada em chegar, também,
à próxima eliminatória.

No entanto, o Sporting Clu-
be de Espinho foi dominador,
mais perigoso, mas com muito
pouca eficácia, o que acabou

por dar algum alento ao seu
adversário, que defendia-se de
todas as formas e feitios.

O golo apareceu, apenas,
na segunda parte, com um cru-
zamento de Fabinho a ser bem
concretizado pelo avançado do
Sporting Clube de Espinho.

As maiores preocupações
surgiram depois da expulsão
de Ricardo Correia, por acumu-
lação de cartões amarelos e
depois de se ter dirigido ao
árbitro pedindo explicações
sobre um lance.

Porém, o Sporting Clube de
Espinho aguentou bem a natu-

ral investida do seu adversário
e é o justo vencedor.

No domingo terá início o
Campeonato Nacional da II Di-
visão, Zona Centro, com os
tigres a receberem no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, às 17 horas, a equipa
do Sousense.

Sp. Espinho, 1
U. Tires, 0

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro: João Lameirão (AF
Porto).

Árbitros assistentes: Ânge-
lo Carneiro e Paulo Nogueira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Fabinho,
Fábio Gonçalves, Ricardo Cor-
reia (cap.) e Hugo Silva; Caeta-
no, Hélder Calvino, Fábio Vieira
e Pedro Couto; Telmo e Capela.

Substituições: Pedro Couto
por Miguel (80), Caetano por
Peixe (83) e Hélder Calvino por
João Dias (86).

Treinador: Fernando Valen-
te.

União Recreativa e Des-
portiva de Tires – André San-
tos; Pedro Conceição, Tomás,

Rigueiro e Ilmo; Herman,
Fogueiro e Nildo; Patrick, André
Lopes e Ricardo.

Substituições: Nildo por
Rocha (67), Patrick por Taveira
(67) e Fogueiro por Dani (80).

Treinador: Rui Sousa.
Ao intervalo: 0-0.
Disciplina: cartão amarelo

a Pedro Couto (58), Ricardo
Correia (71 e 72), Pedro Miguel
(72) e Fábio Gonçalves (90+2);
Ilmo (30) e Rigueiro (80). Car-
tão vermelho, por acumulação,
a Ricardo Correia (72).

Marcador: 1-0, por Capela
(56).

As equipas do Sporting Es-
pinho, Académico Viseu, Sou-
sense, Bustelo, Oriental, Vila-
verdense, Gondomar, Ribeirão,
Sertanense, Cinfães, Farense,
Nogueirense, Tourizense,
Louletano, Operário, Oeiras,
Pinhalnovense, Futebol Benfica,
Fátima, Vizela, Desportivo Cha-
ves, Mirandela, Limianos e
Tirsense, da II Divisão e o
Barreiro, Sintrense, União
Montemor, Alcanenense, Cal-
das, Lourinhanense, Atlético
Reguengos, Sacavenense, Sal-
gueiros 08, Melgacense, Alia-
dos Lordelo, Felgueiras, Praien-
se, Oliveira Hospital, Grijó, Fa-
bril Barreiro, Pêro Pinheiro,
Vasco da Gama, Avanca,
Elétrico, Santa Eulália, Santa
Maria e Pedras Rubras, da III
Divisão, apuraram-se para a
segunda eliminatória da Taça

de Portugal, a realizar a 16 de
setembro próximo.

Ficaram isentas da primei-
ra eliminatória da Taça de Por-
tugal e, por isso, apuradas para
o sorteio da segunda elimina-
tória, as equipas do Padroense,
1.º Dezembro, Benfica Castelo
Branco, Anadia, Fafe, Casa Pia,
Quarteirense, Pampilhosa,
Coimbrões, Tocha e Amarante
(II Divisão); o Sporting de Pom-
bal, União de Lamas, Vila Meã,
Peniche, Vitória do Pico,
Estarreja, Aguiar da Beira, Pa-
redes, Cartaxo, Marítimo Graci-
osa, Lagoa, Oliveirense, Des-
portivo Monção, Sourense,
Leça, Amora, Penalva do Cas-
telo, Ponte da Barca e Sam-
pedrense (III Divisão).

Eis os resultados dos jogos
da primeira eliminatória da Taça
de Portugal:

Sousense (II)-Beneditense (III) .................................. 2-0
Santiago (III)-Bustelo (II) ......................................... 0-2
Barreiro (III)-Moura (III) ........................................... 1-0
Académico Viseu (II)-Prainha (III) ............................. 6-0
Oriental (II)-Juventude Évora (III) .............................. 2-1
Sintrense (III)-Lusitano VRSA (III) ............................. 2-1
União Montemor (III)-Oliveira de Frades (III) ............ 1-0
Alba (III)-Vilaverdense (II) ....................................... 3-4
Gondomar (II)-Cesarense (II) ..................................... 2-1
Marinhense (III)-Alcanenense (III) ............................ 0-6
Sporting Espinho (II)-Tires (III) ................................ 1-0
São João Vêr (II)-Ribeirão (II) ................................... 0-1
Flamengos (III)-Sertanense (II) ................................ 0-4
Real (II)-Cinfães (II) ................................................. 0-1
Farense (II)-Mafra (II) .................................. 0-0 (1-0 ap)
Serzedelo (III)-Caldas (III) ........................................ 0-1
Parada (III)-Nogueirense (II) .................................... 2-3
Rabo de Peixe (III)-Tourizense (II) ............................ 0-2
Lourinhanense (III)-Carregado (II) .... 0-0 (1-1 ap, 5-4 gp)
Louletano (II)-Bragança (III) ..................................... 4-2
Aljustrelense (III)-Atlético Reguengos (III) ............... 0-1
Sacavenense (III)-Monte Trigo (III) ........................... 3-0
Operário (II)-Vila Real (III) ......................................... 3-1
Barreirense (III)-Oeiras (II) ............... 2-2 (2-2 ap, 4-5 gp)
Lousada (III)-Salgueiros 08 (III) ...... 1-1 (1-1 ap, 3-5 gp)
Melgacense (III)-Famalicão (II) .................... 1-1 (2-1 ap)

Ronfe (III)-Pinhalnovense (II) .................................. 1-2
Oliveira Bairro (III)-Aliados Lordelo (III) 2-2 (2-2 gp, 5-6 gp)
Vianense (III)-Felgueiras (III) ................................... 0-1
Torreense (II)-Futebol Benfica (II) .... 2-2 (2-2 ap, 4-5 gp)
Fátima (II)-Sernache (III) ........................................... 2-0
Praiense (III)-Penelense (III) ..................................... 2-0
Oliveira Hospital (III)-Ideal (III) ............................... 3-2
Esperança Lagos (III)-Grijó (III) ......... 1-1 (1-1 ap, 2-4 gp)
Mortágua (III)-Fabril Barreiro (III) ............................ 0-1
Pêro Pinheiro (III)-Maria da Fonte (III) ...................... 2-1
Vasco da Gama (III)-Taipas (III) ............................... 3-2
Angrense (III)-Vizela (II) ........................................... 1-2
Avanca (III)-Esposende (III) ...................................... 5-0
Castrense (III)-Elétrico (III) ...................................... 0-2
Infesta (II)-Desportivo Chaves (II) ... 1-1 (2-2 ap, 3-5 gp)
Merelinense (III)-Mirandela (II) ................................. 2-3
Santa Eulália (III)-Rebordosa (III) ................ 1-1 (3-1 ap)
Lusitânia (II)-Santa Maria (III) .................................. 0-1
Joane (II)-Limianos (II) ............................................ 0-1
Tirsense (II)-Sesimbra (III) ........................................ 5-1
Pedras Rubras (III)-Alcobaça (III) ............................. 4-1
Varzim (II)-Marinhas (III) .............................................. (*)
Torres Novas (III)-Ribeira Brava (II) ............................... (*)
União de Leiria (II)-Boavista (II) ..................................... (*)

(*) A realizar a 9 de setembro

Sp. Espinho entre
os 47 vencedores

Sandro Aleixo
assina
pelos juniores
do Sporting
de Espinho

É já uma referência no
panorama futebolístico e
ano após ano vai confirman-
do o seu estatuto pelos di-
versos clubes por onde vai
passando.

Sporting de Silvalde (di-
versos escalões), Feirense

(juniores), segue-se agora
nova etapa na carreira de
Sandro Aleixo: os juniores
do Sporting de Espinho.

O atleta de 18 anos de
idade, assinou contrato com
os tigres para a temporada
2012/2013.

A passagem pelo Spor-
ting de Espinho vai permi-
tir-lhe evoluir e enfrentar
novos desafios, naquele que
é um clube com grande di-
mensão e tradição no Dis-
trito de Aveiro e na Asso-
ciação de Futebol de Aveiro
e que lhe “vai dar as melho-
res condições de trabalho”.

Sandro Aleixo vem as-
sim acrescentar qualidade e
experiência aos juniores do
Sporting de Espinho, uma
equipa que por si só já é
bastante rica em termos de
talentos.

Depois de ter realizado
mais uma brilhante época
na última temporada, ao
serviço dos juniores do
Feirense, Sandro Aleixo, um
atleta muito promissor, ga-
rante “não defraudar as
expetativas depositadas em
si pelos responsáveis da
equipa alvinegra”.
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Manuel Proença

— O voleibol do Sporting
Clube de Espinho ainda
vive o sucesso da época
passada?

“O clube ainda vive essa
alegria, facto que se trans-
feriu para a planificação da
próx ima época.  Hoje  o
objetivo do clube e da equi-
pa não é jogar para ser cam-
peão, mas sim o de defen-
der o título com as melho-
res armas possíveis. A polí-
tica será a mesma da época
passada, ou seja, de entrar-
mos com uma equipa dis-
posta a dar luta aos mais

“Os valores que dispomos
não nos permitem
cumprir
os acordos
já assinados”

O alerta lançado pelo responsável pela equipa

de voleibol sénior dos tigres, José Manuel Ribeiro,

a poucos dias de se iniciarem os treinos da nova época

A situação financeira do Sporting Clube de Espinho e o

facto de este ano não poder vir a contar com as verbas

do contrato-programa com a Câmara Municipal

de Espinho e o dinheiro que resulta do patrocínio

da Solverde que será canalizado para compromissos

fiscais do clube, põe em risco a participação dos tigres

no Campeonato Nacional de voleibol da I Divisão.

O responsável pela equipa sénior de voleibol,

José Manuel Ribeiro, em entrevista ao jornal

Defesa de Espinho afirmou que “os valores que

dispomos não nos permitem cumprir os acordos já

assinados”. No entanto, José Manuel Ribeiro adianta

que “iremos promover uma reunião de urgência com

todo o plantel, antes do início da época, para por ao

corrente desta situação. Independentemente disso,

estamos a trabalhar na procura de soluções,

tendo previstas três reuniões com possíveis

patrocinadores durante estas duas próximas semanas”.

fortes competidores, mas
sem o objetivo definido de
ser campeão. Vamos procu-
rar construir uma equipa que
seja a imagem do clube”.

— Será difícil conse-
gui-lo face às condições
financeiras dos outros
clubes da I Divisão?

“Há dois clubes que con-
tinuam a apostar muito no
voleibol – o Benfica e o Fon-
te Bastardo. Mas há um con-
junto de três ou quatro equi-
pas onde o Sporting Clube
de Espinho se inclui, com o
objetivo de ‘andar a morder
os calcanhares’ aos dois

candidatos. No entanto, face
às condições financeiras, a
equipa perdeu mais de cin-
quenta por cento dos joga-
dores que, curiosamente,
irão todos jogar para o es-
trangeiro. O Sporting Clube
de Espinho não tinha quais-
quer hipóteses de acompa-
nhar as propostas financei-
ras que lhes foram ofereci-
das! O Marcel Gil e o Gebert
irão jogar para a Alemanha,
o Alexandre Ferreira para
Itália e o Carlos Alaniz irá
jogar na Argentina. Por isso,
a equipa titular do ano pas-
sado fica reduzida ao Miguel
Maia, Hugo Ribeiro, João
Malveiro e Rui Moreira, o
que nos obrigou a refazer a
equipa. E, assim, como é
público, promovemos o re-
gresso do Flávio Cruz e do
Filipe Pinto, dois jogadores
portugueses que vêm com a
ambição de serem campe-
ões e de estarem numa equi-
pa lutadora e ganhadora.
Estão cá em condições fi-
nanceiras muito inferiores
àquelas que tinham nos clu-
bes onde se encontravam
na época passada. Temos
um jogador estrangeiro,
oposto, já contratado e fal-
ta-nos encontrar um cen-
tral para que fechemos o
plantel. Já tivemos vários
contatos com jogadores
portugueses, mas os valo-
res que pediram são incom-
portáveis. Por iss, também
iremos optar pelo mercado
estrangeiro. Todos os joga-
dores que assinaram pelo

Sporting Clube de Espinho
foi com o aval da equipa
técnica – Hugo Silva, Filipe
Vitó, Pedro Teixeira, Ricardo
Teixeira e Alexandre Me-
deiros”.

— Não será  muito
pouco tempo para estar
ainda muita coisa pen-
dente?

“Está previsto que os
treinos da equipa comecem
na próxima segunda-feira.
Iremos participar num tor-
neio, em Lamego, a 22 e 23
de setembro e, na semana
seguinte, no Torneio da As-
sociação Académica de Es-
pinho. Há ainda muitas coi-
sas que não estão assegu-
radas. O orçamento do clu-
be é baseado nas receitas
provenientes de patrocínios
e de acordos. É público que
o principal patrocinador, a
Solverde, baixou o valor do
contrato de patrocínio e, da
parte do contrato-programa
da Câmara Municipal de Es-
pinho ainda não há, oficial-
mente, uma posição que nos
permita saber se irá, ou não,
ser renovado. A secção con-
seguiu baixar o orçamento
na ordem dos 25 por cento
em relação à época passa-
da. Mas com a incerteza em
relação ao contrato-progra-
ma com a Câmara Munici-
pal, as coisas ficam um bo-
cadinho tremidas. Porém,
acredito que tudo se irá re-
solver da melhor maneira,
pois seria muito mau que,
nesta altura, tudo caísse por

terra! Era muito mau para o
clube, para a imagem da
cidade e não seria correto
com aqueles que se com-
prometeram com o clube.
Espero que isto seja resolvi-
do e aclarado para bem de
todos e do clube. Toda a
euforia que se viveu há três
meses, se não tiver conti-
nuidade, atrevo-me a dizer
que não passou de fogo-de-
artifício. É isso que não que-
remos que venha aconte-
cer, pelo voleibol e pelo clu-
be. O Sporting Clube de Es-
pinho vive dificuldades, mas
acredito que se a cidade
quiser o Espinho pode con-
tinuar a ser a sua bandeira.
Haja boa vontade das pes-
soas. Ganhando, ou não.
Nem o clube se poderá fe-
char, nem a cidade se pode
fechar ao clube”.

— Mas sem este apoio
que vem por via do con-
trato-programa da Câ-
mara Municipal de Espi-
nho, o voleibol morre?!

“Não sou membro da
direção do clube e a minha
ideia, no início, era a de não
continuar à frente do volei-
bol. No ano passado era eu,
o José Pedrosa e o Sérgio
Rocha. Estes dois últimos
não puderam colaborar este
ano por razões de ordem
profissional. No entanto, eu
comprometi-me a ajudar o
clube a formar uma equipa
nova. Por isso, o orçamento
deste ano é da minha res-
ponsabilidade e foi aprova-

do pela direção do clube.
Posto isto, decidi continuar
como responsável pela equi-
pa. No nosso orçamento
deste ano havíamos previs-
to, da verba resultante do
contrato-programa da Câ-
mara Municipal de Espinho,
um valor muito baixo. Se
não for possível o clube con-
cretizar o contrato-progra-
ma com a Câmara que re-
sulta da nova lei dos com-
promisso, mas também pode
ser inviabilizado pela situa-
ção fiscal do Sporting Clube
de Espinho, fomos informa-
dos pela direção do clube
que a verba que nos estava
destinada proveniente do
principal patrocinador (Sol-
verde) vai-nos ser retirada.
Assim sendo, os valores que
dispomos não nos permi-
tem cumprir os acordos já
assinados. Iremos promo-
ver uma reunião de urgên-
cia com todo o plantel, an-
tes do início da época, para
os por ao corrente desta
s i tuação. Independente-
mente disso, estamos a tra-
balhar na procura de solu-
ções, tendo previstas três
reuniões com possíveis pa-
trocinadores durante estas
duas próximas semanas”.

— Mas se a direção do
clube não puder contar
com essa verba resultan-
te do contrato-programa
com a autarquia, também
não poderá assumir o

�
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compromisso que tem
convosco!...

“Quer ganhe ou não, o
voleibol é a bandeira do clu-
be, pois infelizmente o fute-
bol está na II Divisão! Recor-
de-se a receção que a nossa
equipa teve o ano passado,
depois de termos conquista-
do o título nacional. Nos jo-
gos que realizamos, na Nave
Polivalente, mais de oitenta
por cento das pessoas eram
de Espinho, adeptas do clu-
be. Os principais patrocina-
dores do clube também já
afirmaram que, de facto, o
voleibol é a bandeira… Não
quero dizer com isto que es-
tou a por de parte as outras
modalidades do Sporting Clu-
be de Espinho, pois também
elas têm dado o seu impor-
tante contributo para a ima-
gem do clube, nomeadamen-
te a natação, pela sua capaci-
dade de organização, de
mobilização e de vitórias. O
andebol também tem cresci-
do muito, com grande pro-
moção nos escalões jovens.
O futebol júnior teve uma
subida ao Campeonato Naci-
onal… Tudo isto é bom para o
clube, mas quando nos me-
dia se fala em Espinho, a
primeira posição é ocupada
pelo voleibol. E na cidade fala-
se que o Sporting de Espinho
foi campeão e que a Acadé-
mica de Espinho foi à final da
Taça de Portugal! Uma orga-
nização privada, a Academia
Maia/Brenha realizou um
acontecimento ímpar a nível

nacional. Tudo isto é o fruto
do voleibol. Mas o clube terá
de definir o que quer: ou
corta me tudo, ou faz uma
aposta, dentro dos parcos re-
cursos, no voleibol, futebol
ou numa outra modalidade.
O Sporting Clube de Espinho
tem uma história grande de-
mais para, de um momento
para o outro, deitar tudo por
água abaixo. É o trabalho de
milhares de pessoas ao longo
de um século que está, neste
momento, no fio da nava-
lha!...”

— Como será o vosso
trabalho em termos de
condições de espaço (pa-
vilhão)?

“As condições logísticas
estão asseguradas. O clube
não dispõe de estruturas de
equipamentos desportivos.
A meu ver, aquando daquilo
que aconteceu no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa
Júnior, baixamos os braços
em vez de os levantarmos.
O clube aceitou aquela des-
graça como uma machada-
da final. O Sporting de Espi-
nho deveria ter pedido aju-
da para a reconstrução do
pavilhão. Aquele pavilhão,
para os jogos grandes já
não teria capacidade nem
níveis de segurança, mas
para isso contávamos com a
Nave Polivalente. A falta de
estruturas é um mal tre-
mendo e que nos obrigou,
durante quatro meses da
época passada, a andar com
as malas às costas. O facto
de jogarmos na Nave Poliva-

lente, muitas das vezes, aca-
bamos por ser prejudicados
com a receita, já que como
há várias modalidades a jo-
gar ao mesmo tempo, não
podemos cobrar os bilhetes
ao público. Mas não nos
podemos queixar do apoio
da Câmara Municipal de Es-
pinho uma vez que nos tem
ajudado sempre, logistica-
mente e com soluções para
a realização dos nossos jo-
gos e dos nossos treinos.
Infelizmente foi furtado o
cobre do posto de transfor-
mação do Pavilhão Munici-
pal de Anta, o que não nos
permitiu continuar a traba-
lhar ali. Este ano iremos tra-
balhar na Nave Polivalente,
ocupando, quase sempre, o
pavilhão pequeno e liber-
tando o maior para as ca-
madas jovens”.

— A participação da
equipa de voleibol será
em todas as frentes, com
a exceção das competi-
ções europeias!...

“Excetuando o Fonte
Bastardo e o Benfica, as res-
tantes equipas não têm ca-
pacidade financeira para
uma participação europeia.
Ou aparece um patrocina-
dor interessado em promo-
ver a marca no estrangeiro
ou não é possível jogar nas
taças europeias. Além de ais,
o nosso plantel é formado
por jogadores que não são
profissionais, o que torna
isso inviável. É um desejo
nosso, mas não nos pode-
mos meter nisso”.

�
Equipa de voleibol do Sporting Clube de Espinho campeã nacional da I Divisão em 2011/12
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Torneio
de futebol
de praia
dos Bombeiros
Voluntários
de Espinho

O Departamento de Des-
porto e Cultura dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, irá re-
alizar um torneio de futebol de
praia, na praia 37 em Espinho,
no dia 15 de setembro próxi-
mo.

A organização pretende,

assim, “tendo como ponto de
partida o âmbito desportivo e
social, promover uma imagem
segura, animada e de prestígio
da nossa instituição e dos pa-
trocinadores do evento”.

Além da componente des-
portiva e social, com este even-
to “pretendemos a angariação
de fundos com objetivo de aqui-
sição de equipamento” para
aquele corpo de bombeiros.

As inscrições poderão
ser feitas até dia 6 de se-
tembro, através dos telefo-
nes 910944283, 227340005 ou
917310652, ou do e-mail
deptdesporto@bvespinho.com
e a realização do sorteio da
prova será no dia 12 daquele
mês no salão nobre dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.

Homenagem
ao voleibol
de praia
Mais um evento foi feito
Num lindo dia de sol
Não podia estar melhor
Para a prática do voleibol.

Para a equipa vencedora
Não vamos ter ilusões
Temos que lhe dar valor
Pois foram uns justos campeões.

Sois ainda muito jovens
Tendes muito para dar
E com todo o vosso empenho
Deveis sempre continuar.

Se gostais do que fazeis
Continuai a dar as mãos
E nunca vos separeis
Por isso é que sois bons irmãos.

Para o segundo lugar
Foi a dupla Pina/Jorginho
Pelo seu grande desportivismo
De se deslocar de Lisboa a Espinho.

Quero dar os parabéns
A este organizador
Que tudo que for de eventos
Ele nisso é o maior.

De quem estou a falar
Seu trabalho é de primeira
É por todos conhecido
Pelo nome de Zé Vieira.

Também tenho de louvar
por tudo que se passou
Ao grande amigo Paulo César
Que com nada nos faltou.

Foram entregues os troféus
A todos sem distinção
Pelo presidente da Junta
O senhor Marco Gastão.

Mais eventos iram ser feitos
Por esta organização
Para quem estiver interessado
Faça já a sua inscrição.

José Gonçalves Vieira

José Silva/Pedro Silva vitoriosa
No Torneio de voleibol de praia, em Silvalde

Realizou-se neste sába-
do, na Praia Pau da Mano-
bra, em Silvalde um Torneio
de Vólei na vertente de du-
plas. Foi um dia cheio de
grandes espetáculos, emo-
ção e muito fair-play. A vi-
tória nesta prova sorriu aos
irmãos “José Silva/Pedro Sil-
va”, que se estrearam em

eventos realizados nesta
magnifica praia e com todo
o mérito conseguiram alcan-
çar o ponto mais alto do
pódio. A segunda posição
foi entregue aos já conheci-
dos “Jorginho e Pina”, que
no jogo da final foram der-
rotados, na ‘negra’, numa
grande partida de voleibol

de praia. O terceiro lugar foi
entregue à dupla “Tony/Fá-
bio”, deixando assim “Jor-
ge/Vieira” fora dos lugares
do pódio. Ainda estiveram
mais duas equipas estrean-
tes nestas andanças: “João/
Carlos” e “André/Joni” que
se classificaram, respeti-
vamente, em quinto e sexto
lugar nesta prova. Os pré-
mios foram entregues pelo
presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Marco
Gastão, que acompanhou,
de perto, este evento ao
longo do dia. Já a organiza-
ção esteve a cargo de Paulo
Costa e José Vieira. Satisfei-
to com o sucesso deste even-
to, a organização já tem
agendado para o próximo fim-
de-semana mais dois tornei-
os: “Futvolei”, nos dias 1 e 2
de setembro e o tradicional
Jogo da Malha, no domingo,
dia 2 de setembro”. As inscri-
ções ainda estão abertas.

Rio Largo apresenta-se
A equipa de futebol popular

do Rio Largo Clube de Espinho
irá apresentar o seu plantel
sénior, no sábado, pelas 18
horas, na sua sede, no Rio
Largo.

Andebol academista
A secção de andebol da

Associação Académica de Espi-
nho vai iniciar os trabalhos da
nova temporada no sábado,
pelas 11 horas na Nave
Polivalente de Espinho. Entre-
tanto, os treinos de captação
para jovens jogadoras nasci-
das entre 1997 e 2002 reali-
zam-se às quartas e sextas-
feiras, às 18.30 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Anta e aos
sábados, às 11 horas, na Nave
Polivalente.
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Espinhenses
voltam
a vencer
em voleibol
de quadras
No XXI

Torneio

de Voleibol

da Praia

de Paredes

da Vitória

com Miguel

Maia e Hugo

Ribeiro
Pela segunda vez consecutiva, a

equipa de voleibol de praia (quadras)
constituída pelos “espinhenses”,
Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Carlos
Maia (Ruço), Ricardo Alvar e Fabrício
Barros, conquistaram o XXI Torneio
de Voleibol da Praia de Paredes da
Vitória. Num torneio extremamente
disputado, os espinhenses não cede-
ram nenhum ‘set’ durante todo o
torneio. De realçar o facto de Ricardo
Alvar ter sido eleito o melhor jogador
e de Fabrício Barros ter sido conside-
rado o melhor atacante, por parte da
organização do torneio.

Ricardo Alvar
foi eleito o

melhor jogador
e Fabrício Barros

o melhor atacante

A parceria ADF Anta/Baixinhos
deu o pontapé de saída da época
2012/13 na passada segunda-feira,
com a apresentação dos escalões de
futebol de 11, com a novidade da
inclusão pela primeira vez do escalão
de juvenis, com os elementos nasci-
dos em 1997, escalão este que vem
abrindo todos os escalões de compe-
tição da parceria Anta/Baixinhos.

Mas a grande novidade deste
arranque de época é a subida dos
iniciados à I Divisão distrital. A boa
notícia chegou já no defeso, por
desistência do Rio Meão, que assim
abriu uma vaga que deveria ser ocu-
pada pela melhor classificada da II

Divisão, no caso a ADF anta/Baixinhos
que assim viu o seu esforço compen-
sado.

Por sua vez os escalões de futebol
de 7 darão o pontapé de saída no dia
1 de setembro, para uma época em
que as espectativas de um bom de-
sempenho estão bastante elevadas.

ADF Anta/Baixinhos
inicia temporada

A grande novidade deste
arranque de época

é a subida dos iniciados
da ADF Anta/Baixinhos

à I Divisão distrital
no defeso, por

desistência do Rio Meão

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 37/
2012 de 09/09/2012.
Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Des-
portiva:

TOTOBOLA

1. DINAMARCA - REP. CHECA ...... 1
2. ESCÓCIA - SÉRVIA .................. 1
3. AVES - FREAMUNDE ................ 1
4. U. MADEIRA - SANTA CLARA ... x
5. CÓRDOBA - ELCHE .................. 1
6. SP. GIJÓN - LUGO ................... 1
7. CASTILLA - XEREZ .................. 1
8. PONFERRADINA - VILLARREAL x
9. HUESCA - R. SANTANDER ........ 1
10. EMPOLI - SASSUOLO ............... 1
11. CESENA - NOVARA .................. 1
12. HELLAS VERONA - REGGINA .... 2
13. MODENA - VARESE ................. x

Concurso Extra dos
Órgãos de Informação
n.º 37/2012 de 11/09/
2012. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTUGAL - AZERBAIJÃO ...... 1
2. BÉLGICA - CROÁCIA .............. 1
3. SÉRVIA - P. GALES ................. 1
4. ESCÓCIA - MACEDÓNIA ......... 1
5. ÁUSTRIA - ALEMANHA ........... 2
6. SUÉCIA - CAZAQUISTÃO ........ 1
7. HUNGRIA - HOLANDA ............ 2
8. TURQUIA - ESTÓNIA ............. 1
9. NORUEGA - ESLOVÉNIA ......... 1
10. ISRAEL - RÚSSIA ................... 2
11. BÓSNIA HERZG. - LETÓNIA .... 1
12. FRANÇA - BIELORRÚSSIA ....... 1
13. GEÓRGIA - ESPANHA ............. 2
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (31)

Sábado (01)

Domingo (02)

Segunda (03)

Terça (04)

Quarta (05)

Quinta (06)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

publicidade

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista com categorias de
carta de condução A B C D e possui transporte coletivo para
crianças. Disponibilidade imediata incluindo fins de semana.
Contatos: 913001223 / 220807073.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. C/ experiência e dedicação. Disponibilidade total. Tlm.
918949633.

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distribui-
dor. Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas de dia ou noite.
Também serviços domésticos ou ajudante de cozinha. Tenho
curso de Geriatria e carta de condução. Tlm. 916692172.

OS NOSSOS GRATUITOS

Seus filhos, nora, genro, netos e res-
tante família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 4 de setembro, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de agosto de 2012
Maria José Alves da Rocha Torres Silva

Paulo Jorge Alves da Rocha Torres
Maria da Conceição Macedo dos Santos

José Fernando Alves da Silva
Tiago dos Santos Rocha Torres

José Tiago Torres Silva

Jorge Soares Torres

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 3.º Aniversário

do falecimento

ESPINHO (Rua 2, n.º 811)

A FUNERÁRIA RIOS – NOGUEIRA DA REGEDOURA

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, bisne-
ta e demais família, profundamente sensibilizados
com tantas provas de carinho e amizade recebidas
aquando do falecimento do seu ente querido vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas que se
dignaram participar no funeral e missa do 7.º dia,
assim como a todos aqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar. A todos
agradecem muito reconhecidamente pelo apoio
nestes momentos de dor e pesar.

Espinho, 30 de agosto de 2012

D. Maria de Jesus Ribeiro – esposa
Joaquim Fernando Ribeiro da Silva – filho
D. Maria Margarida Ribeiro da Silva – filha

José Augusto Ribeiro da Silva – filho
Noras, genro, netos, bisneta

(O Benfiquista)

Agradecimento

Ilídio Soares da Silva

José da Silva Rodrigues
Missa do 5.º Aniversário

Recordando-o com muita saudade sua mãe, irmão e
restante família vêm, por este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade, que será celebrada
missa por sua alma, domingo, dia 2 de setembro, pelas 9,30
horas, na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na Santa Eucaristia.

GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
A família

RUA DA ESCOLA NOVA - SÃO FÉLIX DA MARINHA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Laura Dias Alves Monteiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Viúva de António Alves Faria dos Santos)

Suas filhas, genro, netos, bisneto e
restante família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no funeral
da sua ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada, domingo,
dia 2 de Setembro, pelas 10,30 horas, na
capela da Nossa Senhora do Amparo, Lu-
gar de Espinho - São Felix da Marinha.
Desde já agradecem a todos quantos par-
ticiparem nesta Santa Eucaristia.

A família

São Félix da Marinha, 30 de agosto de 2012

Sua esposa, filhas, genros, netos, bisne-
tos e demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral e na missa do 7.º dia por alma
do seu ente querido, bem como a todos
quantos manifestaram o seu pesar.

Paramos, 30 de agosto de 2012

PARAMOS (Praia de Paramos)

Agradecimento

Bernardino Marques Antão

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Lucinda Moreira da Rocha — esposa
Maria Lucília Moreira Antão — filha

Ana Maria Moreira Marques Neves — filha
Maria Margarida Moreira Antão Sarabando — filha

José Salvador Rodrigues Oliveira — genro
António Soares Ferreira Neves — genro

Armando Jorge Santos Sarabando — genro

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Domingos Xavier Alves

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filha e demais famí-
lia vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram
no funeral do seu ente querido, bem
como a todos quantos manifesta-
ram o seu pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 3
de setembro, segunda-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Agradecem desde já a todos quantos
comparecerem.

Silvalde, 30 de agosto de 2012

Rosa da Silva Peixoto — esposa
Maria Edite Peixoto Alves — filha

Residente que foi em Lisboa
Natural da freguesia de Fiães

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Palmira Henriques Ribeiro Rodrigues

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus sobrinhos e demais família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como a todos quantos manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 2 de
setembro, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Agradecem desde já a todos quantos comparecerem.

A família

Espinho, 30 de agosto de 2012

(1913 / 2012)

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO, EM PARAMOS, apartamento T3 c/ 140m2, mais arrumos,
na Avenida Central Norte, n.º 270. Contatar: 917553668.

ARRENDO T4 duplex - Espinho – Excelente localização junto às
escolas, academica música, piscina – 4 quartos, 3 casas banho,
cozinha equipada, sala com lareira, 2 lugares garagem + arrumos.
Preço: 550,00 euros. Contacto: 962470061 ou vende-se.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 grande, com varanda, despensa,
mobilado, em muito bom estado. 370 euros/mês. Rua 8 -
Espinho. Tlm. 962504776.

ARRENDA-SE ou VENDE-SE apartamento T3, último piso, c/ 3
garagens – Espinho. Contatar: 912663791.

ALUGA-SE EM GUETIM, casa pequena equipada, c/ cozinha e
lavandaria, água quente e fria e terraço. Não tem garagem. Ótima
para pessoa só ou casal s/ filhos. Contrato mínimo de 1 ano c/
fiador. Renda 220 euros. Trata o próprio. Tlm. 914537219.

ALUGA-SE CASA com dois quartos, sala, cozinha, quarto de
banho, lavandaria e uma despensa. Tlm. 933166084.

ALUGA-SE GARAGEM individual na Rua 66. Preço: 70 euros.
Contacto: 914731121.

PASSA-SE

PASSA-SE PASTELARIA Salão de chá, em Espinho. Tlm.
912574721.

PASSA-SE CAFÉ ou dá-se à exploração, com alvará de snack-bar.
Boa área. Preço a combinar. Trata o próprio. Tlm. 916057969.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ em Espinho, c/ área total para fumadores.
Boa oportunidade de negócio. Só para interessados. Valor nego-
ciável. Trata o próprio. Contatar 939332164.

VENDAS

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR todo renovado na Avenida 8 -
Centro Comercial Espinho Center. Preço: 66.000 euros. Trata o
próprio. Tlm. 915830616 - 917782497 - 0041227412124.

VENDE-SE VIVENDA com 6 quartos, r/c, andar e sótão, com vista
mar, garagem, situada na Urb. do Souto - Anta (Capelinhas). Tlm.
964144406.

VENDE-SE CASA de 1 piso c/ 3 divisões, c/ 90m2 + quintal – Rua
Além do Rio, n.º 30 - Anta. Motivo: partilhas. Tlm. 914417621.

MORADIA ESPINHO T4 como nova (1 ano de uso), com cozinha
equipada, aspiração e aquecimento central, alarme, recuperador
de calor - Só 295.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI Tel. 227310282.
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D. Palmira Oliveira Santos

Missa do 5.º Aniversário

LUGAR DA QUINTA – ANTA

Recordando-a com muita saudade seu marido, filhos,
genros, noras, netos, bisnetos e restante família vêm por este
meio comunicar a todas as pessoas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa por sua alma, domingo, dia 2 de
setembro, pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos se dignem participar nesta
Santa Eucaristia.

A Família
Anta, 30 de agosto de 2012

Faleceu a 04/09/2007

Agostinho
de Vasconcelos Ferreira

A família vem por este meio comunicar às

pessoas de suas relações e amizade que será

celebrada missa por alma do seu ente querido,

domingo, dia 2 de setembro, pelas 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a

todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de agosto de 2012

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

VIDRARIA FERREIRA

Vem, por este meio, comunicar que será celebrada missa por alma

do seu ex-sócio-gerente, Sr. Agostinho de Vasconcelos Ferreira,

domingo, dia 2 de setembro, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de

Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de agosto de 2012

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Aurélio Marques de Resende
17.º Aniversário Lutuoso - 5/9/2012

Esposa, filhas, genros, netos e bis-

netos recordam com profunda saudade

o seu ente querido, na passagem do

17.º aniversário do seu falecimento.

NOGUEIRA DA REGEDOURA

Missa do 24.º Aniversário

06/09/88 – 06/09/2012

José Sérvulo Alcobia

PARTISTE DEIXANDO A DOR

ERAS NOVO NA IDADE

O PREITO DO NOSSO AMOR

É UM VIVER DE SAUDADE.

Será realizada missa por sua alma,

no dia 6, quinta-feira, às 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho.

Agradece-se a todas as pessoas

que possam comparecer.

SUA ESPOSA e FAMÍLIA

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

O melhor serviço aos melhores preços

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.
Sancebas e Luís Alves

Desde 1985, nos momentos mais difíceis

da sua vida

ESPINHO (Rua 28, n.º 301)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filho e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 2 de Setembro,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 30 de agosto de 2012

Artur Santos Gonçalves Marques
Nuno Miguel Ferreira Marques

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rosa Carolina Ferreira de Oliveira MarquesEsmeralda Rodrigues Pereira
Pedreiras de Paiva

RUA DE GAVIÃO - ANTA

Missa
do 5.º Aniversário

de falecimento

Seu marido, filhos, nora,
genro e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 31, sexta-
feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 30 de agosto de 2012

SILVALDE (Quinta da Marinha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genro, netos, bis-
netos, trineto e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 4 de Setembro,
terça-feira, pelas 19 horas, na Capela da
Nossa Senhora do Mar, em Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 30 de agosto de 2012

Maria Isabel Pereira Alves Peito
José Manuel Pereira Alves

Fernanda Maria Pereira Alves Lopes
Maria Amália Pereira Alves

Rosa Pereira de Bastos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Café
Zip -Zip
(Paramos)

vende-se no
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‘Virgem Suta’ leva público ao palco
‘Norton’ (sexta-feira) e Luísa Sobral (sábado)
encerram concertos de verão da Alameda 8

O grupo alentejano, ‘Virgem
Suta’, atuou, no sábado, no palco
da Alameda 8. A música de Nuno
Figueiredo e de Jorge Benvinda
foi contagiante, ao ponto de fazer
subir ao palco uma multidão, en-
tusiasmada de espetadores, dan-
do  co r  a  um espe tácu lo ,  o
antepenúltimo, das Festas de Ve-
rão deste ano.

Os ‘Virgem Suta’ interpretaram
alguns dos seus melhores temas de
uma carreira que nasceu em 2009,
com músicas que já fazem parte dos
ouvidos do público, como por exem-
plo, ‘Linhas Cruzadas’ que entrou
na banda sonora da telenovela por-
tuguesa ‘Olhos nos Olhos’.

No próximo fim-de-semana fe-
cham os concertos de verão na

Alameda 8 com a atuação dos
‘Norton’, na sexta-feira, às 22
horas. O grupo oriundo de Castelo
Branco irá, muito provavelmente,
interpretar alguns temas do seu
trabalho – “Pictures from our
thoughts”.

No sábado, pelas 22 horas,
Luísa Sobrar irá encerrar os con-
certos de verão.

Fotos HUGO VIEGAS
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